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RESUMO 

 

O presente trabalho se propõe a pesquisar rodas de samba compostas exclusivamente por 

mulheres musicistas no Rio de Janeiro, tendo como estudo de caso dois grupos específicos 

formados a partir dos anos 2000, o Moça Prosa e o Samba Que Elas Querem. Como principal 

metodologia, adotou-se entrevistas de História Oral, associada a pesquisas de campo nos 

eventos organizados pelos grupos supracitados e em suas redes sociais. Buscou-se 

compreender as motivações para entrada profissional no samba e a criação de grupos 

exclusivamente de mulheres. Além disso, discutiu-se questões relacionadas à busca por 

protagonismo das mulheres em um universo marcadamente masculino, como as rodas de 

samba, feminismo e atuação contra o racismo. Como produto desta pesquisa, propõe-se a 

publicação de um livro voltado para o grande público e que tem como base as entrevistas 

gravadas com as integrantes de ambos os grupos.  

 

 

 

 

Palavras-chave: samba, feminismo, roda de samba, história oral, Rio de Janeiro. 
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ABSTRACT 

 

The present work proposes to research rodas de samba composed exclusively by women 

musicians in Rio de Janeiro, having as a case study two specific groups formed from the 

2000s on; Moça Prosa and Samba Que Elas Querem. As the main methodology, Oral History 

interviews were adopted, combined with field research in the events organized by the groups 

mentioned above and on their social networks. Understanding the motivations for professional 

entry in samba and the creation of groups exclusively for women was sought. Besides, issues 

related to the pursuit for protagonism of women in a markedly masculine universe were 

discussed, such as rodas de samba, feminism and action against racism. As a result of this 

research, it is proposed to publish a book aimed at the general public and based on the 

recorded interviews with members of both groups. 

 

 

Keywords: samba, feminism, roda de samba, Oral History, Rio de Janeiro 
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1. INTRODUÇÃO  

 

“Somos o país do samba e do carnaval”. Essa frase permeia o senso comum quando se 

pretende “resumir” o Brasil. Entretanto, é preciso pontuar que este senso comum foi algo 

forjado durante o início do século XX, mais precisamente nas décadas de 1930 e 1940, 

quando o governo de Getúlio Vargas procurava elaborar o que seria “o nacional” 

(SIQUEIRA, 2012). Neste processo histórico no qual o samba foi incorporado e reconhecido 

como “algo tipicamente nacional”, podemos identificar a construção de uma narrativa e, 

consequentemente, a produção de uma memória sobre o samba. Uma construção não só sobre 

o estilo musical, mas também sobre os rituais que compõem este fenômeno cultural tão 

relevante ao pensarmos em projetos de país e, de maneira mais específica nos africanos 

escravizados e seus descendentes, grupo social historicamente excluído em nosso país e a 

partir do qual se originou o samba.  

As várias narrativas sobre o samba construídas ao longo do século XX, erguem-se em 

um contexto de uma sociedade patriarcal, com a exaltação do papel masculino e uma visão 

desvalorizada do papel da mulher. Ao se constituir nos anos 1930 e 1940 como música urbana 

e popular no imaginário social, o samba passa a ser exaltado por um viés mais urbano, das 

ruas, locais onde os homens detinham o controle e domínio das ações. De forma bem 

estereotipada: a rua seria o local de ação do homem e a casa o local de ação da mulher (ainda 

que sob vigilância do homem). As reuniões em “casas1” para se “fazer samba” no início do 

século XX, das quais se exalta o papel da Tia Ciata2 na organização e promoção dos sambas, 

ganharam poucos holofotes quando esse senso comum sobre o samba foi elaborado durante o 

período Varguista. Defendo que a influência de outras mulheres neste cotidiano e nas práticas 

do samba foi ocultada desta “grande narrativa”. As mulheres tiveram uma atribuição 

importante ao tecer e consolidar o samba no país. Entretanto, essa narrativa é pouco 

destacada, sendo observada apenas em alguns momentos a exaltação de algumas figuras, 

como as que são citadas ao longo desta pesquisa: Dona Ivone Lara, Clementina, Jovelina, 

Leci Brandão e Clara Nunes.  

 
1 Uma das análises sobre esses sambas nas “casas” é explicada pela dura repressão da polícia no início do século 

XX aos sambas promovidos nas ruas (TROTTA e CASTRO, 2001). Com o ideal Varguista de incorporar essas 

manifestações culturais a uma narrativa de nação e de “brasilidade”, os sambas passam a ganhar um espaço 

maior no ambiente urbano, culminando no desfile das escolas de samba. 
2 Gomes (2003) reforça que até mesmo a narrativa sobre Tia Ciata produziu ocultamentos de outras mulheres 

que igualmente promoviam rodas de samba no Rio de Janeiro do início do século XX.  
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Dentre as várias “práticas do samba3”, temos a roda de samba. Lopes e Simas (2015) 

enfatizam que a “roda de samba” é um fenômeno encontrado antes do desenvolvimento do 

samba como gênero e da organização das escolas de samba, e foi, ao longo do tempo, 

tomando o caráter de ritual periódico. Conforme Moura (2004, p.23) reforça, esse ritual tinha 

“uma estrutura padrão, com regras e modelos sempre muito claros para seus participantes”. 

Dentro dessas regras e modelos, a roda de samba faz parte de um processo histórico que se 

caracteriza por ter sob o controle dos homens os instrumentos, as vozes que conduzem as 

rodas e a organização da própria roda. Dentro da prática social da roda de samba, o “comum” 

é presenciar homens tocando e as mulheres com a função de coro, dançando em volta da roda 

e/ou preparando as comidas e bebidas do ritual. Dentro deste quadro de “posições definidas”, 

seguindo o trecho da letra da canção de Dona Ivone Lara, que dá o título a este trabalho: o que 

aconteceu para que a mulher, “sempre obediente”, “não resistisse” e se “juntasse às bambas 

para se distrair”? 

Neste prisma, atenta às crescentes manifestações contemporâneas musicais conduzidas 

por mulheres na cidade do Rio de Janeiro (FERNADES e HERSCHMANN, 2020), volto meu 

olhar para investigar qual o papel das mulheres musicistas nas rodas de samba nesta cidade? 

Como elas organizaram essas rodas? Como os grupos de mulheres musicistas foram 

formados? O que elas enfrentam ao se confrontar com esses modelos preestabelecidos?  

Antes de apresentar as particularidades desta pesquisa neste relatório, creio que para 

entender a motivação deste trabalho, devemos voltar ao dia 04 de Agosto de 2018. A trajetória 

inicial desta investigação começa no Arco dos Teles, no centro do Rio de Janeiro, próximo à 

Praça XV de Novembro. Naquele dia, eu e meu marido recebíamos amigos de outro estado 

que, por compartilharem conosco o gosto pelo samba, costumávamos levá-los a locais 

conhecidos por realizarem rodas de samba. Desta vez, o destino seria o Samba do Ouvidor, 

uma roda de samba de rua que ocorre desde 2007, sediada na esquina da Rua do Ouvidor com 

a Rua do Mercado, também ao lado da Praça XV4.  

 
3 Aqui é importante destacar que existem vários sambas. O samba aqui abordado será o que foi elevado a ritmo 

nacional e associado ao Rio de Janeiro.  
4 Aqui é importante destacar a visão de Herschmann e Fernandes (2011) sobre as territorialidades sônicas e 

ressignificação de espaços na cidade do Rio de Janeiro. Para os autores, ao lado das transformações urbanas 

impactadas pelos megaeventos Copa do Mundo de 2014 e Jogos Olímpicos de 2016, as atividades musicais, 

como as rodas de samba, desempenham um relevante papel na ressignificação da urbe, de forma mais específica 

e como os autores afirmam com “crescente êxito de algumas áreas do Centro – como Lapa e Praça XV” 

(HERSCHMANN e FERNANDES,2011, p.7). Essas atividades dinamizam e “re-potencializam a sociabilidade 

desses territórios estratégicos do Centro do Rio de Janeiro” (HERSCHMANN e FERNANDES,2011, p.7). 
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Acidentalmente, entramos no Arco dos Teles e vimos uma grande movimentação. Era 

uma outra roda, em um outro espaço, com outra forma de interação e, consequentemente, 

outras práticas que me chamaram a atenção. Escutei os versos: “Nós somos mulheres, de 

todas as cores, de várias idades, de muitos amores...” e, a cada novo acorde e verso dessa 

música, eu via os olhares vibrantes das mulheres em volta, com o punho serrado para cima, 

quase como uma manifestação política e social. Ver uma mulher cantando uma adaptação da 

música interpretada pelo conhecido sambista Martinho da Vila5, com outras mulheres 

cantando e declamando cada verso, me fez ser tomada por uma emoção sem igual. Quando 

prestei atenção no que estava acontecendo ali, olhei para cada componente do grupo e para 

minha surpresa, só existiam mulheres. Estava ali na minha frente o grupo “Samba que Elas 

Querem”, conjunto criado, naquela ocasião, há pouco mais de um ano. Ver a vibração 

daquelas mulheres, com tantas outras mulheres que escutavam emocionadas e, além das 

músicas, ouvir das componentes falas e discursos sobre racismo e feminismo, me fez olhar 

para o que estava acontecendo ali com “lentes antropológicas” e querer entender mais o que 

se passava diante dos meus olhos. Era uma atmosfera muito forte, muito potente. Vi mulheres 

comentando entre si com ar de aprovação e redenção. Algumas visivelmente emocionadas 

com a apresentação. Eu precisava e queria entender mais sobre aquilo. Aquelas mulheres 

quebravam o “senso comum”, o “quadro social” elaborado sobre o papel da mulher no samba, 

que seria a de dançarinas, coro ou das responsáveis pela parte gastronômica. Elas saíam da 

“casa” e ganhavam a “rua”, conquistavam o urbano e controlavam a roda de samba.  

Neste sentido, as formulações do sociólogo canadense Erving Goffman (2012) foram 

importantes para esse processo de começar a iluminar e entender o que acontecia ali. Seu 

conceito de quadro social ou “frame”, que seriam estruturas elaboradas nos rituais cotidianos 

que incitariam determinados papeis aos participantes desses quadros, me fizeram questionar: 

 
Entendendo essa cidade e essas práticas representativas como um fazer cotidiano (DE CERTEAU, 1994), 

acredito que as rodas de samba se elaboram como formas de interação social, de constituição de relações vivas e 

dinâmicas que apresentam formas e práticas sociais.  
5 A versão de Martinho da Vila tem a seguinte letra: “Já tive mulheres de todas as cores,/De várias idades, de 

muitos amores./Com umas até certo tempo fiquei./Prá outras apenas um pouco me dei./Já tive mulheres do tipo 

atrevida,/Do tipo acanhada, do tipo vivida./Casada carente, solteira feliz./Já tive donzela e até meretriz./Mulheres 

cabeça e desequilibradas./Mulheres confusas, de guerra e de paz,/Mas nenhuma delas me fez tão feliz/Como 

você me faz./Procurei em todas as mulheres a felicidade,/Mas eu não encontrei e fiquei na saudade./Foi 

começando bem, mas tudo teve um fim./Você é o sol da minha vida, a minha vontade./Você não é mentira, você 

é verdade./É tudo o que um dia eu sonhei prá mim.” 
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por que essa “quebra do normal” de uma roda de samba me causou estranheza? Por qual 

motivo existia uma construção histórica que “estigmatizava”, mais uma vez na noção de 

Goffman, as mulheres no samba?  

Com todas essas questões em mente, surgiu a faísca para toda a minha pesquisa. 

Deparei-me com uma extensa bibliografia sobre o samba e sobre o samba do Rio de Janeiro 

que estruturaram as minhas bases teóricas. Mesmo considerando o tema mulheres e samba 

como um universo amplo, ao avançar nos estudos por uma perspectiva de gênero, identifiquei 

uma lacuna existente na construção do samba pelas mãos femininas. Ao buscar referência 

sobre o tema “Samba” e “Mulher” no Google acadêmico, Scielo e no Banco de Teses e 

Dissertações da Capes6, encontrei poucos trabalhos que analisam as mulheres como 

compositoras e protagonistas deste cenário. Alguns trabalhos encontrados abordam as 

mulheres por um olhar masculino e outros tratam das grandes sambistas que ganharam 

destaque na indústria fonográfica. Todavia, ao abordar a presença feminina no cotidiano das 

chamadas rodas de samba urbanas, não encontrei trabalhos que indicassem as ações das 

mulheres enquanto musicistas e instrumentistas na história desta manifestação cultural. 

Desta forma, percebi que o meu trabalho teria um ineditismo ao analisar essas 

manifestações. Minha pesquisa passou a ter o objetivo de investigar as rodas de samba 

organizadas por mulheres musicistas nos espaços públicos do Rio de Janeiro. Passei a 

pesquisar nas redes sociais a realização dessas rodas e logo notei que o meu “estranhamento” 

se dava por um desconhecimento do crescente número de rodas de samba composta por 

mulheres na cidade. Já aprovada no Mestrado Profissional em História, Política e Bens 

Culturais da FGV, a investigação ganhou corpo e acompanhando o grupo “Samba que Elas 

Querem” nas redes sociais, tomei conhecimento do “Dia da Mulher Sambista”. Ao ir a este 

evento, realizado na Cinelândia, conheci outros grupos também composto por mulheres.  

Neste evento, tive contato com seis grupos. Encontrei grupos como: “Segura Nega”7 

criado em 2014 e que possui músicas autorais compondo seu repertório. Descobri o “Flor do 

Samba”8, criado em 2017, que surgiu como extensão do coletivo de arte-ativismo Primavera 

das Mulheres, que acabou trilhando uma trajetória autônoma e, segundo suas integrantes, 

 
6 https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/ 
7 https://sambazayresmyblog.wordpress.com/2019/09/24/grupo-segura-nega-lanca-musica-ponto-fraco/ acessado 

em 15 de Maio de 2020. 
8 https://www.facebook.com/rodaflordosamba/about acessado em 03 de Maio de 2020. 

https://sambazayresmyblog.wordpress.com/2019/09/24/grupo-segura-nega-lanca-musica-ponto-fraco/
https://www.facebook.com/rodaflordosamba/about
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“sem se distanciar das pautas feministas”. Conheci o grupo “Um Salto no Samba”9, criado em 

2018 e apresentado em suas redes sociais como “Mulheres donas de si, emponderadas, 

absolutas e sambistas”. Também encontrei os grupos “Negras Raízes”10 (2018), “Sapagode”11 

(2019), e o grupo “Sambe como uma mulher”12, criado em março de 2019, que defende em 

suas redes sociais: “A gente chegou pra somar na mudança desse cenário onde tem pouca 

mulher no samba e muita opressão na nossa arte13”.  

Na busca por mais informações sobre as rodas, tentei identificar qual teria sido, 

daqueles que estava catalogando, o primeiro grupo composto por mulheres. Na pesquisa que 

desenvolvi até o momento, cheguei ao “Só Damas”, que foi formado em julho de 1999, por 

mulheres negras, que já haviam atuado em outras bandas. No início de 2000, começaram a se 

destacar no cenário da Baixada Fluminense, mais precisamente na área de Nova Iguaçu, 

município de origem da maioria delas. O grupo possui uma música autoral “Pra firmar” e 

durante quatro anos realizava mensalmente na comunidade Zumbi dos Palmares, em Nova 

Iguaçu, uma feijoada com roda de samba e participação dos moradores locais.  

Iniciei o contato com os grupos e em pouco tempo já estava catalogando as rodas e 

percebendo como este universo era mais amplo do que eu imaginava. Identifiquei, além 

dessas rodas promovidas por esses grupos, uma rede de relacionamentos composta por outros 

profissionais que não são músicos, mas que se alinham à proposta narrativa das musicistas de 

refletir sobre o papel da mulher não apenas no samba, mas também na sociedade. São 

vendedores de alimentos e bebidas e coletivos que aproveitam a aglomeração de pessoas para 

divulgarem suas ideias e produtos como broches, camisetas, bolsas e acessórios. Também 

fazem parte desta rede barracas de artigos da cultura negra como livros, acessórios de 

cabelo14, entre outros, criando um circuito de moda e de promoção/reforço de narrativas de 

identidades negras. Além disso, outra categoria começou a me parecer importante para 

 
9 https://www.facebook.com/pg/umsaltonosamba/about/?ref=page_internal acessado em 02 de Maio de 2020. 
10 https://www.facebook.com/negrasraizesrj/about acessado em 09 de Maio de 2020. 
11 https://www.facebook.com/sapagodeoficial/ acessado em 09 de Maio de 2020. 
12 https://www.facebook.com/pg/sambecomoumamulher/about/?ref=page_internal acessado em 02 de Maio de 

2020. 
13 https://www.facebook.com/pg/sambecomoumamulher/about/?ref=page_internal acessado em 02 de Maio de 

2020. 
14 Aqui é importante frisar que a questão do cabelo surgiu nas entrevistas de duas integrantes. Ele aparece como 

um elemento relevante na percepção de uma identidade negra das entrevistadas. O “assumir o cabelo” é um 

ponto importante nesta “busca e afirmação” da identidade. As barracas que focam nestes acessórios e que 

integram esta rede de relacionamento reforçam exatamente essa ideia de construção e reforço de identidade a 

partir do cabelo.  

https://www.facebook.com/pg/umsaltonosamba/about/?ref=page_internal
https://www.facebook.com/negrasraizesrj/about
https://www.facebook.com/sapagodeoficial/
https://www.facebook.com/pg/sambecomoumamulher/about/?ref=page_internal
https://www.facebook.com/pg/sambecomoumamulher/about/?ref=page_internal
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compreender essas rodas: a territorialidade. As rodas pesquisadas são realizadas em espaços 

públicos e trazem consigo uma narrativa própria, uma ocupação dos espaços que durante a 

roda cria um local repleto de simbolismo e propício para o desenvolvimento das narrativas 

das musicistas, como indicarei no produto final, e que também se alinha e relembra o 

movimento da “Pequena África”15.  

A partir dessas análises preliminares fui para a escolha dos grupos que integraram o 

meu estudo de caso neste momento: “Moça Prosa” e “Samba Que Elas Querem”. De todos os 

grupos catalogados, as musicistas dos dois conjuntos despontam por promover rodas de 

samba mensais (critério da periodicidade) gratuitas em locais que constroem as 

territorialidades que mencionei anteriormente. Nessas rodas elas mesmas produzem grande 

parte da estrutura desses eventos como a contratação de lonas, banheiros químicos, segurança, 

e propõem, no dia das apresentações, debates e reflexões na rua sobre temas como: papel da 

mulher na sociedade, racismo e violência contra a mulher.  

No entanto, é importante destacar que os dois grupos não se apresentam apenas nestes 

locais citados acima. A agenda de ambos também é composta por shows e rodas contratadas 

para se apresentar em bares, teatros e outros eventos em geral. Este critério foi importante 

para confrontarmos, durante as entrevistas, as distintas formas de posicionamentos dos grupos 

e das musicistas em territórios considerados “sua casa” e outros como “diferentes”.  

O primeiro grupo que analiso é o “Moça Prosa”. Criado em 2012, as integrantes se 

conheceram em uma oficina de percussão na Pedra do Sal16, criada já com o propósito de 

fazer um grupo feminino, com o nome já pensado pelo idealizador Wagner Silveira17. O 

grupo era composto por doze mulheres que, mesmo após o fim da oficina, resolveram 

continuar a tocar e, em abril de 2012, fizeram a sua primeira roda de samba. Antes da 

pandemia, além de uma agenda cheia, o grupo se apresentava mensalmente no Largo do São 

Francisco da Prainha18, onde se conheceram, na região da Praça Mauá. É importante ressaltar 

 
15 O termo foi alcunhado por Heitor dos Prazeres e englobaria as ações do grupo de escravos recém-libertos que 

se estabeleceu na região portuária do Rio de Janeiro, construindo um local de memória, cultura e rituais 

africanos. É importante ressaltar o trabalho de Guimarães (2014) que, dentre outros fatores, analisa e relativiza 

essa construção imaginária da “Pequena África”.  
16 Encontrada na região portuária da cidade do Rio de Janeiro, a Pedra do Sal é de extrema importância para 

nossa história. Mesmo após o fim da escravidão, o território negro permanecia presente na região com casas, 

ranchos, terreiros e mantinham-se ali importantes organizações de trabalhadores negros no porto. (Mattos e 

Abreu, 2011). 
17 Na boneca, apresento uma entrevista com Wagner Silveira para sabermos como foi a idealização da oficina.   
18 Localizado aos pés do Morro da Conceição, o Largo do São Francisco da Prainha, assim como toda a região 

portuária, tem em sua história a presença de escravos, trabalhadores da estiva, de atividades portuárias e de 
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que, além de samba, o local conta com a rede de relacionamentos que mencionamos 

anteriormente: uma feira de gastronomia, moda, artesanato e literatura negra. Formado por 

Fabiola Machado e Jack Rocha (vocais), Claudia Coutinho (cavaco), Ana Priscila (tamborim), 

Taina Brito (surdo), Dani Andrade (caixa) e Luana Rodrigues (tantã), o grupo hoje possui 

quatro integrantes que estão desde a sua fundação.  

O segundo grupo selecionado é o “Samba que elas querem”. Foi criado em agosto de 

2017. Já tocou com artistas consideradas consagradas, como Teresa Cristina, e realizou sua 

primeira turnê internacional (Portugal e Espanha) no final de 201919. Segundo as próprias 

integrantes, o grupo começou com a vontade de juntar mulheres que se encontravam dispersas 

em outros conjuntos majoritariamente formados por homens. Com um núcleo de quatro 

pessoas, a ideia inicial era se reunir em um bar e tocar, sem muita pretensão, com um grupo só 

de mulheres. Seu início aconteceu no Bar Dois Irmãos, no Catete. Hoje o grupo é composto 

por oito mulheres: Silvia (pandeiro e vocal), Julia (conga e vocal), Mariana Solis (caixa, 

agogô), Maria Angélica (tantan), Cecília (cavaco), Bárbara (violão), Karina (Flauta) e Gisele 

(surdo). Assim como o primeiro grupo, o “Samba que Elas Querem” toca na rua, e se 

apresenta na Cinelândia, na “Banca do André20”. Nesses eventos, a banca consegue os 

equipamentos de som e o cachê é adquirido “passando o chapéu” pelos espectadores. Na 

Cinelândia, também há uma rede de relacionamentos que envolvem as rodas, com coletivos 

sociais e os ambulantes.  

Depois desta breve apresentação dos grupos que serão analisados, considero importante 

destacar um contexto de fortalecimento de projetos coletivos que atuam com o objetivo de 

consolidar o espaço da mulher no samba. Com o intuito de promover a valorização da mulher 

no mundo do samba, foi criado, em 2018, o Encontro Nacional de Mulheres na Roda de 

Samba21 que passou a ocorrer uma vez por ano. Em cada edição, exalta-se o nome de uma 

personalidade que teve importância para a resistência da mulher no samba. Idealizado pela 

 
operários das indústrias. A população que ali vivia tinha a apropriação do espaço público como parte de seu 

cotidiano. Hoje, o lugar permanece como um dos locais de encontro para manifestações religiosas, culturais e 

também carnavalescas. 
19 https://midianinja.org/eduardosa/e-samba-que-elas-querem-grupo-feminino-completa-dois-anos-de-sucesso-

no-rj/ 
20 Situada no Centro da cidade do Rio de Janeiro, na Rua Pedro Lessa, entre o Centro Cultural Justiça Federal e a 

Biblioteca Nacional, a banca do André é uma banca de jornal onde seu proprietário André Breves, organiza 

eventos culturais semanais como feiras literárias, jazz, e rodas de samba como as apresentadas pelo “Samba Que 

Elas Querem”. 
21 Observando a abrangência das cidades e a organização deste movimento, consideramos importante 

desenvolver, em uma pesquisa futura, maior profundidade sobre este encontro.  
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cantora Dorina Barros, o projeto tem a proposta de unir as rodas de samba compostas por 

mulheres, assim como cantoras e instrumentistas de samba de todo o país. O encontro ocorre 

simultaneamente, engendrando uma rede entre as artistas e aumentando as trocas culturais, 

além de contribuir para fortalecer a divulgação para o público da força das mulheres no 

samba.  

Em 2018, o Primeiro Encontro Nacional de Mulheres na Roda de Samba, realizado dia 

24 de novembro, homenageou a cantora Beth Carvalho. Participaram as seguintes cidades: 

Belo Horizonte (MG), Juiz de Fora (MG), Brasília (DF), Curitiba (PR), Londrina (PR), 

Florianópolis (SC), Fortaleza (CE), Maceió (AL), Recife (PE), Rio de Janeiro (RJ), Salvador 

(BA) e São Paulo (SP). O encontro também aconteceu nas cidades vizinhas, La Plata e San 

Martín de Los Andes, na Argentina.22 Em 2019, o Segundo Encontro Nacional de Mulheres 

na Roda de Samba teve o nome da Leci Brandão como homenageada e foi realizado dia 9 de 

novembro nas cidades de Aracaju (SE), Belém (PA), Belo Horizonte (MG), Brasília (DF), 

Campinas (SP), Cuiabá (MT), Curitiba (PR), Florianópolis (SC), Fortaleza (CE), Goiânia 

(GO), João Pessoa (PB), Juiz de Fora (MG), Londrina (PR), Maceió (AL), Maricá (RJ), Natal 

(RN), Porto Alegre (RS), Recife (PE), Rio de Janeiro(RJ), Salvador (BA), São José do Rio 

Preto (SP), São Paulo (SP), São Luís (MA), Vitória (ES) e Volta Redonda (RJ), além de La 

Plata (Argentina), Florença (Itália) e Lisboa (Portugal).23 O terceiro encontro nacional foi 

realizado no dia 12 de Dezembro de 2020 e contou com uma transmissão ao vivo na página 

oficial do Facebook do projeto, forma adaptada ao contexto do Corona Vírus. A homenageada 

foi a cantora Elza Soares. Além das cidades participantes do ano anterior, essa edição contou 

também com a participação de Paris (França), Roterdã (Holanda) e Tóquio (Japão). 

Através dessa solidificação, houve uma crescente preocupação em proliferar o trabalho 

destas mulheres, culminando na criação do Dia da Mulher Sambista na cidade do Rio de 

Janeiro. O dia foi incluído no calendário carioca através de lei aprovada em janeiro de 2019, 

de autoria do vereador Tarcísio Motta (PSOL). Um dos movimentos que ajudaram a organizar 

e dar visibilidade aos grupos exclusivamente de mulheres no Rio de Janeiro é o Movimento 

das Mulheres Sambistas (o primeiro que passei a frequentar), idealizado pela produtora 

cultural Patrícia Rodrigues e que vai ao encontro do projeto do vereador. Quando Patrícia 

 
22 https://a8se.com/entretenimento/noticia/2019/11/169120-encontro-nacional-das-mulheres-na-roda-de-samba-

acontece-dia-9.html acessado em 08 de Maio de 2020. 
23 https://www.redebrasilatual.com.br/cultura/2019/11/rodas-tocadas-so-por-mulheres-reafirmam-o-lugar-delas-

no-samba/ acessado em 09 de Maio de 2020. 

https://a8se.com/entretenimento/noticia/2019/11/169120-encontro-nacional-das-mulheres-na-roda-de-samba-acontece-dia-9.html
https://a8se.com/entretenimento/noticia/2019/11/169120-encontro-nacional-das-mulheres-na-roda-de-samba-acontece-dia-9.html
https://www.redebrasilatual.com.br/cultura/2019/11/rodas-tocadas-so-por-mulheres-reafirmam-o-lugar-delas-no-samba/
https://www.redebrasilatual.com.br/cultura/2019/11/rodas-tocadas-so-por-mulheres-reafirmam-o-lugar-delas-no-samba/
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descobriu que tinha sido aprovada a lei com a inclusão da data oficial no calendário (dia 13 de 

abril), ela procurou outros produtores para a criação de um evento de rua que comemorasse 

essa data. A escolha do dia 13 de abril é uma homenagem a Dona Ivone Lara, data de seu 

nascimento.24  

Em 2019, o evento reuniu mais de cinco mil pessoas, cem artistas, treze horas de 

apresentações com atividades paralelas e falas de representantes das mulheres no samba. 

Passado o encontro, havia uma crescente demanda de mulheres solicitando outros encontros e 

outras propostas que dialogassem com esse fortalecimento coletivo. Havia três pessoas na 

organização do evento inicial que estavam interessadas em continuar o movimento. Além da 

Patrícia Rodrigues, outra produtora cultural, Renata Ribeiro e Fabíola Machado, vocalista do 

grupo “Moça Prosa”. Pensando em como dar sequência, elas lançaram uma chamada para 

voluntariado e conseguiram vinte e uma mulheres empenhadas a levar o projeto adiante. 

Assim nasceu o projeto do “Movimento das Mulheres Sambistas” onde se organizaram e se 

dividiram em grupos de trabalho. Cada uma das voluntárias trabalha com um tipo de projeto e 

contribuem com uma agenda fixa nas redes sociais. Toda segunda-feira elas divulgavam a 

agenda de shows das mulheres nas rodas de samba que ocorreriam na semana.  

Atualmente, por conta da pandemia provocada pelo Covid-19 e as medidas de 

distanciamento social, a agenda de shows presenciais foi substituída pelas “lives” que 

ocorrem durante a semana. Na terça-feira, há sempre uma convidada que fala sobre moda no 

Instagram25 deste coletivo e que oferece algumas oficinas, como o uso de turbantes e faz um 

elo com mulheres empreendedoras de vários segmentos. Na quarta-feira, há a coluna 

“Mulheres para se orgulhar” feita pela filósofa Ana Carla Ferreira que faz pesquisas de nomes 

de mulheres com muita representatividade no meio do samba, mas que não necessariamente 

tiveram grande visibilidade. Na quinta-feira, Gisele Curvelo apresenta a coluna sobre o 

carnaval. E na sexta-feira o movimento tem um dia mais livre que, antes da pandemia, era 

usado para oficinas presenciais gratuitas onde mulheres sambistas se voluntariavam para 

oferecer cursos de percussão e outros temas ligados ao samba. No ano de 2019 foram cerca de 

 
24 https://noticiapreta.com.br/dona-ivone-lara-inspira-lei-do-dia-da-mulher-sambista-no-rio-de-janeiro/ acessado 

em 09 de Maio de 2020. 
25 Instagram é uma rede social online de compartilhamento de fotos e vídeos entre seus usuários. 

https://noticiapreta.com.br/dona-ivone-lara-inspira-lei-do-dia-da-mulher-sambista-no-rio-de-janeiro/
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seiscentas mulheres que participaram dessas oficinas26. Hoje com a pandemia, as oficinas 

estão sendo realizadas via “live” pelo Instagram do movimento.  Em 2020, no dia 13 de abril, 

também pelo contexto da quarentena, foi realizada o Dia da Mulher Sambista com treze horas 

de “live” na conta oficial do movimento, com mulheres que se revezavam falando, cantando e 

contando um pouco de suas trajetórias.27 

Com todas essas informações e a pesquisa de campo em curso, meu objetivo era partir 

para as entrevistas de História Oral com as musicistas dos grupos escolhidos. Entretanto, com 

a pandemia, o objetivo inicial de produto, que seria produzir um documentário sobre essas 

rodas, com imagens dos shows e os depoimentos das entrevistadas, teve que passar por uma 

reformulação. Acreditando que o período da quarentena não seria tão longo, aguardei até final 

de abril na tentativa de manter o projeto inicial. No início de maio, parti para a solução 

contingencial, que foi realizar as entrevistas através da plataforma de videoconferência Zoom. 

No capítulo sobre a discussão teórico-metodológica irei me aprofundar sobre essa escolha e a 

discussão que existe na própria metodologia da História Oral dos impasses ao não realizar as 

entrevistas de forma presencial. Nesta introdução, acho importante frisar a aceitação das 

participantes a este método de entrevistas e o esforço das primeiras entrevistadas ao me 

auxiliar a conseguir falar com o maior número possível de integrantes. Foram 13 entrevistadas 

no total. Não consegui entrevistar duas integrantes, uma de cada grupo, como sinalizo no 

produto final. Produto que, dadas as circunstâncias, acabou se tornando a ‘boneca de um 

livro’ voltado para o grande público.    

Inicialmente, apresentaria uma dissertação no formato acadêmico, já que o meu desejo 

era fazer o mestrado acadêmico. Com a impossibilidade de comparecer às aulas no período da 

tarde, em função do meu emprego, ingressei no Mestrado Profissional. Entretanto, com o 

novo formato de apresentação do trabalho final deste curso (um relatório), tive que realizar 

algumas adaptações. Nesse sentido, optei por trabalhar essencialmente as entrevistas com toda 

a sua riqueza, nuances, suas similaridades e contradições diretamente no livro, pois 

compreendi que elas se mostravam deslocadas no modelo de relatório. Escolhi, assim, 

apresentar a versão final do relatório de forma enxuta e entregar a versão da boneca do livro a 

mais próxima da finalizada possível. Ressalto que, como o produto final é uma boneca do 

 
26 Entrevista realizada com Patrícia Rodrigues no dia 10 de Julho. Entrevistadora Milene Ferreira. Tempo de 

duração 05:14. Entrevista realizada on-line pelo aplicativo de mensagens textuais, vocais e videochamada 

WhatsApp. 
27 Ibidem 26 
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livro, ou seja, algo ainda não finalizado, os comentários, críticas, apontamentos e ajustes 

necessários serão fundamentais para a publicação futura desta pesquisa.   

Com todas essas alterações, a boneca do livro conta com três capítulos, todos tendo 

como fios condutores os depoimentos das entrevistadas. No primeiro falo sobre as origens de 

cada integrante, como cada uma chegou ao grupo e como os conjuntos foram formados. O 

segundo capítulo é uma abordagem sobre as mulheres consideradas para as entrevistadas 

como importantes em suas trajetórias e na história do samba. Destacarei a carreira de Dona 

Ivone Lara, autora da música que dá título a este trabalho e ao livro, Jovelina Pérola Negra, 

Clementina de Jesus, Leci Brandão e Clara Nunes. Indicarei como as trajetórias dessas 

mulheres como compositoras e cantoras inspiraram as musicistas dos dois grupos 

pesquisados, aparecendo como elos e exemplos nas memórias e narrativas das entrevistadas. 

O terceiro e último capítulo traz as ações das entrevistadas nas rodas de samba: os temas 

levantados, o preconceito enfrentado, a questão da territorialidade, o feminismo, o feminismo 

negro e o racismo. Assim, o livro apresenta as similaridades e os distanciamentos entre 

trajetórias de vida, percepções de suas ações no movimento das mulheres no samba, 

regionalidades, posições frente a diferentes públicos, lutas sociais que perpassam o racismo 

para algumas integrantes e o feminismo para outras, salientando disparidades da posição 

social e das lutas necessárias para a mulher branca e a mulher negra em nossa sociedade. 

Elementos que considerei extremamente relevantes para a reflexão e que abrem espaço para 

pesquisas futuras envolvendo este tema tão rico.  

Para finalizar, é importante ressaltar que, pouco antes da pandemia, eu já contava com 

um desafio para todo mestrando: aliar a produção de uma dissertação com a gravidez. Além 

da gestação ter me feito adotar medidas ainda mais restritas de isolamento social, destaco este 

fato, pois, entre outras questões, foi um elemento que se fez presente em minhas entrevistas. 

De certa maneira, todos esses meses de luta eram recompensados ao final das entrevistas com 

o carinho e afeto das entrevistadas quando tomavam conhecimento de que eu estava grávida 

de uma mulher. Foi uma espécie de elo e relação de confiança estreitada com as entrevistadas. 

Ao compartilhar suas histórias através deste relatório e da boneca do livro, busco também 

chamar a atenção para o fato de que as mulheres sambistas - e não apenas os homens 

sambistas – são atores sociais fundamentais para compreendermos a história do samba 

carioca.  
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2. DISCUSSÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA  

 

Ao buscar iluminar as questões que haviam surgido durante este processo de conhecer 

mais profundamente essas rodas de samba composta por mulheres musicistas, comecei a 

pesquisar teorias e metodologias que pudessem dialogar com a minha proposta. Inicialmente, 

as proposições de Erving Goffman (2007) foram importantes para perceber “o que estava 

acontecendo ali”. Sua teoria baseada nas microinterações sociais me ajudou a olhar para esses 

quadros sociais cotidianos, como a roda de samba, e indagar por qual motivo a presença 

feminina no controle das rodas de samba causava “estranheza”.  

Para Goffman (2012), os indivíduos seguem determinados padrões estipulados 

previamente pela sociedade, criando uma “situação social”. Estabelecidas ao longo do tempo, 

através de ações e interações, essas situações sociais formatam determinados “papeis”. Desta 

forma, esperam-se determinadas ações dos participantes deste quadro. Essa exigência de cada 

ator social cumprir o seu papel estrutura “quadros sociais”. Neste sentido, as formulações de 

Goffman foram importantes nesta pesquisa, pois me auxiliaram na análise da formatação 

desses quadros nos quais o homem em geral tem o papel de protagonistas nas rodas de samba. 

Também a partir das reflexões de Goffman foi possível compreender que ao mesmo tempo 

que essas rodas possuem quadros sociais definidos para quem participa delas, é exatamente 

durante o ritual, no cotidiano das rodas, que se pode mudar esses “quadros” e reconfigurar os 

papéis ali padronizados.  

Parti então da hipótese de que as rodas de samba urbanas do Rio de Janeiro compostas 

por mulheres analisadas neste trabalho teriam o objetivo de alterar esse papel da mulher, 

transformando-a em protagonistas. Os grupos pesquisados procuram reformular esses papéis 

sociais da mulher no samba, assumindo um protagonismo nas rodas, nos instrumentos, nos 

vocais, nas composições e também na rede de relacionamentos que circundam a roda de 

samba. Objetivo que se mostra em consonância aos recentes movimentos que reivindicam 

maior visibilidade das mulheres na sociedade contemporânea, indicando não só a sua 

pertinência, mas também a necessidade de explorar essas demandas das mulheres em 

manifestações culturais importantes no nosso país como o samba.  

Ao buscar entender o conceito de gênero para nortear a investigação, também utilizei o 

termo de Goffman (1977): “gender display”, ou “display de gênero”. Segundo Goffman, todos 

os indivíduos nascem divididos em dois grupos de acordo com suas características biológicas. 
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Assim, a designação de um indivíduo estabelecido como homem ou mulher, passa pelas 

características biológicas, como hormônios e cromossomos, mas também por caraterísticas 

externas. Além disso, essa designação seria um mecanismo de classificação binária universal, 

colocando esse gênero homem e mulher como um mecanismo de classificação que 

proporciona separações e diferenciações no processo de socialização dos indivíduos. Sobre 

esse ponto, Goffman ressalta que: “people who are sorted into the male class and persons who 

are sorted into the other are given different treatment, acquire different experience, enjoy and 

suffer different expectations” (Goffman, 1977, p. 303).28 

Logo percebi que, se Goffman me indicava um caminho, seria preciso uma maior 

compreensão de outros temas que se interpenetravam meu objetivo para atravessar essa longa 

estrada. A cada passo, eram questões que iam surgindo no trabalho de campo e nas 

entrevistas, indicando a necessidade de sustentar as análises em teorias que dialogassem com 

a proposta metodológica. As entrevistadas apresentavam em suas falas uma densidade que 

foram incluindo essas demandas de novas leituras e o reforço da bibliografia já em uso. 

Mesmo com o arcabouço teórico construído antes das entrevistas, os rumos dessa caminhada 

e a inserção de novos conceitos e análises foram direcionados pelas minhas fontes. Acredito 

que isso se deu em função da escolha da metodologia de História Oral, que abordarei no fim 

deste item. Por ora, vale indicar que essa metodologia, aliada a um roteiro semiestruturado e 

individual (Gil, 2008), foi crucial para alcançar meus objetivos, me auxiliando a captar 

narrativas individuais e plurais de cada componente. As experiências vividas e relatadas pelas 

entrevistadas indicavam locais pelos quais eu deveria passar para analisar suas falas durante 

essa caminhada, compreendendo melhor os processos de constituição dos grupos e a atuação 

das participantes nas rodas. 

Além das teorias sobre memória, representação social, identidade e narrativa, que já 

sabia que seriam fundamentais no meu caminho, vieram outros temas que também se 

estruturaram como pilares deste trabalho: mulheres no samba, machismo, patriarcado e 

feminismo. Ao longo desta rota também foi necessário incluir a leitura de trabalhos sobre o 

feminismo negro, interseccionalidade e territorialidade, que igualmente se tornaram 

importantes para a análise das entrevistas.  

 
28 As pessoas que são classificadas nas classes masculinas e as pessoas que são classificadas em outra, recebem 

tratamento diferente, adquirem experiências diferentes e disfrutam e sofrem com expectativas diferentes 

(tradução minha). 
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Assim, antes de entrar na estrada e seguir o caminho que Goffman já tinha me 

iluminado, busquei as considerações de Stuart Hall (2011) sobre identidade, Michel Pollak 

(1992) e Halbwachs (1990) sobre memória, Luis Gonzaga Motta (2013) sobre narrativas e 

Serge Moscovici (2012) sobre representação social. As reflexões desses autores foram 

valorosas para sustentar a ideia de que as rodas de samba e as musicistas investigadas nesta 

dissertação produzem representações sociais sobre indivíduos e sobre coletividades, sendo os 

sentidos sociais atribuídos a elas importantes para a compreensão de suas relações de 

pertencimento, de formação de identidades e de memória. 

Sobre essa formação de identidades no contexto atual, Stuart Hall (2005) considera 

que essas identidades são cada vez mais fragmentadas, não construídas de forma singular, e 

sim de forma múltipla, na relação com o outro, nas trocas culturais, nas mediações sociais de 

símbolos, valores e sentidos. Exatamente o processo pelo qual os grupos investigados estão 

inseridos. Ou seja, a partir das rodas de samba, que considero quadros, muda-se, reforça-se e 

adaptam-se os posicionamentos e práticas sociais, construindo identidades sobre essas 

mulheres, que convergem em alguns pontos, mas divergem em outros indicando essa 

pluralidade. Como Hall (2011, p. 70) afirma, as identidades desses grupos e das integrantes 

são elaboradas na interseção dos discursos, nos pontos instáveis de suturas e identificações, 

não sendo uma essência e sim um posicionamento. Como veremos, essas reflexões serão 

oportunas quando eu analisar as narrativas das entrevistas.  

Neste campo aberto, a construção da memória pode ser entendida como aquilo que 

será lembrado e esquecido nessas elaborações discursivas, colocando a memória como 

fenômeno sociológico de importante compreensão (POLLAK, 1992). Como a pesquisadora 

Verena Alberti lembra: “a constituição da memória é objeto de contínua negociação. A 

memória é essencial a um grupo porque está atrelada à construção de sua identidade” (2005, 

p. 167). Essa memória também não seria algo único e homogêneo. Tendo ainda como 

referência Pollak (1992), esse processo se dá por conta da função primordial da memória ser o 

reforço da coesão social de um grupo e, por conta disso, em constante disputa. É interessante 

observar aqui como a presença das mulheres na história do samba foi lembrada pelas 

entrevistadas. Indicando essa constante disputa, os nomes da Tia Ciata, Ivone Lara, Jovelina, 

Leci, Clementina e Clara Nunes surgem recheada de predicativos positivos e que exaltam a 

participação dessas mulheres na história do samba. Minhas entrevistadas, assim, elaboram 

uma versão para a ‘história do samba’ iluminando também o protagonismo de mulheres. Se na 



 

 

24 

 

trajetória dos trabalhos que falam sobre samba, o papel da mulher foi colocado em segundo 

plano, as entrevistas aqui apresentadas indicam um outro lado da história. Neste caso, uma 

construção de memória que exalta a mulher no samba. O que contribuiu para confirmar a 

minha hipótese de que as integrantes dos dois conjuntos se colocam no terreno das disputas de 

memórias e identidades para reconfigurar este papel da mulher nesta manifestação cultural 

que se mistura à ideia de brasilidade, que é o samba.  

Esse “lembrar” das mulheres entrevistadas teria a função de reconhecimento e 

reconstrução, como salienta Halbwachs (1990). Essa reconstrução e reconhecimento 

dependeriam da existência de um grupo de referência, que partilham os mesmos significados, 

o que irá permitir o contínuo fluxo de vivências comuns. Neste sentido, reconhecer e 

recuperar a memória de alguns nomes e exaltá-los exerce a função de cristalizar esse grupo de 

referência. Para Halbwachs (1990), a memória é este trabalho de reconhecimento e construção 

que atualizaria os “quadros sociais”, fornecendo os rumos da interpretação das ações, 

possibilitando a permanência das lembranças e a articulação entre os indivíduos que 

interagem neste quadro social. Desta forma, acredito que a produção da memória das 

entrevistadas se torna um elemento chave para interpretarmos quais quadros sociais elas 

reconhecem e tentam reconstruir? Quais as ações executadas para tal? Quais os pontos de 

encontro e de desencontros esse movimento de mulheres protagonistas nas rodas de samba 

produz?  

Para reforçar essa concepção, recorri a obra do sociólogo Serge Moscovici (2012). Ao 

abordar essas representações sociais criadas a partir da roda de samba, a ideia de Moscovici 

de sugerir que as representações sociais têm como objetivo “tornar familiar o que não é 

familiar” foi importante. Essa representação social tem a função de trazer uma ordem capaz 

de orientar as pessoas em seu mundo social e, a partir daí, obter o controle. Assim, tornar 

familiar uma roda de samba comandada por mulheres impactaria em uma reorientação das 

pessoas em seu mundo social, retirando, em um processo construído nos rituais, o caráter 

“estranho” dessas rodas. Reordenando esse quadro social se torna possível a classificação 

“roda de mulheres” adquirir outros sentidos e significações. Na compreensão de Moscovici, 

essa classificação tem como objetivo “facilitar as interpretações de características, a 

compreensão de intenções e motivos subjacentes às ações das pessoas, na realidade, formar 

opiniões” (MOSCOVICI, 2012, p.70). As representações então ajudariam a criar o quadro de 

referência que partilham dos mesmos significados, que, como vimos, seria algo fundamental 
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para a construção da memória. Ao seguir esta linha, pode-se compreender a definição e 

classificação de gêneros (homem/mulher) baseada em características inicialmente impostas, 

familiarizadas e acordadas e abordar de forma crítica esse “papel” da mulher no samba.  

Fechando esses pilares teóricos que nortearam a pesquisa, a ideia de narrativa de 

Luis Gonzaga Motta, inspirada em Paul Ricouer, amalgamou todos esses conceitos. Motta 

(2009) defende que a narrativa é uma prática humana universal. É através dela que os 

indivíduos contam suas histórias ou narram um fato. A narrativa, então, é capaz de trazer 

sentido e estruturar uma significação. Ao estudar as narrativas percebemos as maneiras pelas 

quais a sociedade constrói determinada representação social. É através desta criação que o 

nosso ambiente social é composto, interpretando e dotando de sentidos as nossas ações. Além 

de um entendimento pessoal de quem somos, a narrativa traz significado de como 

representamos e interpretamos o mundo. Um processo que ocorre através de consensos 

estabelecidos a partir de dissensos, ou seja, ideias que se opõem as outras agindo de forma 

estratégica, ora conquistando, ora cedendo (MOTTA, 2013). Esta interpretação de ora ceder e 

ora conquistar se alinha à proposição da constituição da memória e da formação dessas 

identidades ser um eterno devir, ou seja, elas estão sempre em construção. Não existem 

posições ocupadas de forma definitiva, existe a disputa constante, como as entrevistas 

coletadas neste trabalho indicam. Dentro desse jogo, a narrativa pretende “atrair, envolver e 

convencer o interlocutor, trazê-lo para o jogo da coconstrução compartida de sentidos (ainda 

que muitas vezes essa cooperação possa ser conflituosa)” (MOTTA, 2013, p.11). 

Em paralelo a esse debate teórico, também me engajei em dialogar com a bibliografia 

especializada, buscando refletir sobre o percurso histórico do samba e seus conflitos 

(ARANHA, 2015; CUNHA, 2019; SANDRONI, 2001; SIQUEIRA, 2012; SODRÉ, 1998; 

LOPES e SIMAS, 2015). Feita essa formulação inicial, foi necessário recorrer à bibliografia 

sobre as mulheres no samba. Minha leitura tentou responder as seguintes questões: esse 

movimento das mulheres nas rodas é recente? Nunca houve antes? Qual o papel da mulher 

quando se conta a história do samba? Encontrei trabalhos que abordavam a presença das 

mulheres no crescimento do samba no início do século XX, passando pela coisificação da 

mulher, pela sua falta de visibilidade, até chegar à exaltação de mulheres que alcançaram uma 

posição de destaque na indústria fonográfica. No entanto, percebi uma lacuna quando se trata 

de rodas de samba formadas exclusivamente por mulheres musicistas.  
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Ao pensar no enfoque de cada um desses trabalhos, pode-se observar por qual “lente” 

procurou se entender o papel da mulher neste quadro social. Esses trabalhos forneceram uma 

compreensão interessante deste processo, aguçando ainda mais a necessidade de mudar essas 

lentes ao abordar a mulher no samba. Assim, será possível entender como se constrói a 

relação de gênero, com representações e narrativas simbólicas estabelecidas por hierarquias 

sociais e biológicas, construindo assim significados sociais (MOTTA, 2013).  

Gomes (2011), por exemplo, investiga o percurso do samba no início do século XX e as 

atuações das mulheres neste período preliminar à consolidação do samba como identidade 

nacional (SIQUEIRA, 2012). O autor começa seu estudo na “Pequena África do Rio de 

Janeiro”, local característico de estudo por ser considerado o berço do samba carioca, e estuda 

a trajetória das tias do samba como Ciata, Perciliana, Amélia, Aragão entre outras29. O autor 

examina a participação destas mulheres como destaque, e não nos bastidores com a função de 

“acolhedoras”. Gomes (2011) analisa também a participação das mulheres em outros 

segmentos da sociedade, correlacionando com as questões de mestiçagem, gêneros e 

democracia racial.  

Por outro lado, Theodoro (2009), apesar de atribuir notoriedade para as tias baianas 

como a Tia Ciata e Tia Bibiana como representantes das tias que louvavam os orixás e 

dançavam o samba de roda, não indica qualquer protagonismo dessas mulheres no ritmo. Seu 

foco foi abordar as baianas das escolas de samba, apontando Tia Ciata como modelo para 

essas escolas de samba. Já Gomes (2003) reforça que até mesmo a narrativa sobre Tia Ciata 

produziu ocultamentos de outras mulheres que igualmente promoviam rodas de samba no Rio 

de Janeiro do início do século XX. Aqui é importante frisar como essas disputas ocorrem até 

mesmo nas narrativas que pretendem exaltar o papel das mulheres no samba, exemplificando 

como o lembrar e o esquecer é algo fundamental na construção dessas memórias.   

Já Amorim (2009), Bernardi (2014) e Alves (2013) trazem uma discussão sobre a 

formação do imaginário da mulher no samba, analisando composições que retratam o 

cotidiano e situações que evidenciam o local que a mulher é inserida, principalmente no 

século XX. Neste prisma, Amorim (2009) aborda temas como a violência, ilustrando com 

 
29 Segundo Nogueira (2007),  essas “tias”  seriam as administradoras do ritual, ou seja, protegiam, abrigavam, 

preparavam a comida e a bebida e, além disso, possuíam características marcantes no auxílio espiritual e no 

papel de anfitriãs do espaço musical, como apreciadoras do ritmo. Gomes (2010) faz uma abordagem sobre essas 

“tias do samba”. O autor destaca como algumas dessas “tias” tiveram um papel de destaque na formulação da 

narrativa sobre essas mulheres que organizavam os sambas na “Pequena África”, indicando como “outras tias” 

foram “apagadas” dessa narrativa.  
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canções que trazem a temática à tona, como “amor de malandro30”. Bernardi (2014), além de 

elencar as variações do samba como o pagode romântico, analisa o comportamento masculino 

através da “coisificação”, como eles apontam, da mulher no gênero samba. Ainda no contexto 

de análise das composições, é possível citar Oliveira (2015), que busca em sua dissertação de 

Mestrado, identificar os tipos femininos nas composições do mineiro Ataulfo Alves, 

confrontando dois tipos de mulheres: as construtoras, que ajudam a organizar o mundo 

masculino; e as destruidoras, que “prejudicam” o homem. Nesta mesma temática, encontrei a 

colaboração de Lima (2009) que aborda a desconstrução de gêneros a partir da dicotomia 

masculino/feminino e, para isso, utiliza os discursos presentes nas composições de Chico 

Buarque. Esses trabalhos foram fundamentais para que eu tivesse uma ideia dessa 

representação social das mulheres no samba. Ou seja, o que era familiar neste ambiente, como 

essas mulheres eram retratadas e abordadas nessa disputa de narrativas.  

Já com outro foco, Moreira (2013) investiga a formação das sambistas na década de 

1990, analisando a profissionalização das musicistas e compositoras no campo do samba. A 

autora analisa as posições ocupadas pelas mulheres neste ambiente majoritariamente 

masculino. Para isso, analisa as relações profissionais e pessoais do universo do samba 

através da trajetória de Teresa Cristina. Além de trazer o percurso histórico do samba carioca 

até sua profissionalização, o trabalho tem um cuidado de trazer as mulheres compositoras, não 

só no samba, mas em toda a música popular brasileira, evidenciando as dificuldades de se 

sobressaírem em uma sociedade patriarcal. Destaca ainda algumas compositoras sambistas, 

trazendo “o pioneirismo de Ivone Lara” e “o samba militante de Leci Brandão".  

Outros trabalhos importantes para a análise das entrevistas foram aqueles que 

abordaram a trajetória de Dona Ivone Lara (BURNS, 2009 E SANTANNA, 2016), 

Clementina de Jesus (SANTANNA, 2016; DE SÁ, 2012; SIMAS, 2016), Jovelina Pérola 

Negra e Leci Brandão (WERNECK, 2009, SOUZA, 2016) e Clara Nunes (BAKKE, 2007 e 

BRÜGER, 2009). Esses trabalhos sobre o samba e o papel da mulher se mostraram 

importantes, pois minhas entrevistadas mencionaram essas artistas em seus depoimentos. 

Essas menções revelam, na minha análise, como essas mulheres circundam o imaginário das 

entrevistadas ao citarem suas referências no mundo do samba, fazendo, na proposição de 

 
30 A canção foi composta por Francisco Alves, Ismael Silva e Freire Junior. Letra: “Vem, vem/Que eu dou tudo a 

você/Menos vaidade/Tenho vontade/Mas é que não pode ser/O amor é o do malandro/Oh, meu bem/Melhor do 

que ele ninguém/Se ele te bate/É porque gosta de ti/Pois bater-se em quem/Não se gosta/Eu nunca vi/ 
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Halbwachs (1990), o reconhecimento dessas mulheres como um “grupo de referência” na 

produção da memória sobre as mulheres no samba.  

Além disso, os trabalhos que abordam a forma como as letras depreciavam e 

estimulavam uma violência contra a mulher (MORICONI, 2011 e RIBEIRO, 2013) também 

se mostraram orientações importantes para interpretar o olhar das entrevistadas sobre o 

repertório. Em algumas entrevistas elas apontam como pararam de cantar algumas canções em 

seus shows após analisar a letra com maior profundidade.  

Todo esse referencial sinalizou passos importantes na caminhada, mas outras questões 

surgiram. Observando esse papel da mulher no samba recorri às teorias sobre machismo e 

patriarcado. Elas foram meritórias na análise de como e por qual motivo era destinado um 

papel menor à mulher no samba. Aqui a concepção de que o samba está inserido dentro de 

uma sociedade machista e patriarcal e entra em uma relação dialógica com esse contexto foi 

fundamental. O samba não seria uma ilha isolada da sociedade. Muito pelo contrário, como 

uma manifestação cultural importante e popular em nosso país, será objeto de disputas e 

performances dentro de seus rituais, dentre eles a roda de samba.  

Apesar de não existir um consenso entre os pesquisadores sobre a utilização do termo, 

já que para alguns o patriarcalismo seria um tipo de organização em que a autoridade seria o 

chefe da família, da esposa e dos filhos (FONTENLA, 2008) e, para outros pesquisadores, o 

termo seria ineficaz para tratar das famílias contemporâneas (MORGANTE, 2014), é 

importante apresentarmos o conceito para entendermos as lutas a partir deste contexto. 

Independente da tipologia familiar na contemporaneidade, Gerda Lerner (1990) define o 

patriarcado como um sentido mais amplo, uma manifestação e institucionalização do domínio 

masculino sobre as mulheres, não só da família, mas também um domínio de todas as 

mulheres da sociedade (LERNER, 1990). A partir do século XIX, o termo passou a ser 

utilizado em seu sentido crítico, principalmente como suporte para o desenvolvimento de 

teorias que explicassem a hegemonia masculina (GARCIA, 2018). 

Tendo o entendimento deste patriarcado estabelecido, parti para a contextualização do 

conceito de machismo. Esse conceito estaria dotado de representações simbólicas que usam a 

exploração e a dominação na relação homem-mulher. Através do fator biológico, uma 

hierarquização elaborada pelos homens dividiria a sociedade entre polos dominantes e 

dominados, reproduzindo “duas linguagens”: a masculina e a feminina com papéis, códigos e 

representações sociais dando sentido à dominação do homem perante a mulher (DRUMONT, 
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1980). Aqui, tanto o conceito de “gender display” de Goffman (1979), quanto a ideia de 

narrativa de Motta (2013) auxiliam na análise. A narrativa do patriarcalismo e do machismo 

daria sentido e “normalizaria” as relações e ações cotidianas que se pautam nessa supremacia 

do homem sobre a mulher, formatando os quadros sociais com papeis definidos e construídos 

pelo olhar masculino. Fato que as entrevistas puderam corroborar, principalmente nos 

momentos em que as musicistas revelaram as lutas travadas para remodelar esses quadros 

sociais e nos “olhares masculinos” julgadores durante as suas apresentações.  

Compreendidas essas relações e disputas presentes nessas rodas de samba, foi inevitável 

adentrar nas teorias sobre o feminismo. Para Biroli e Miguel (2015), o feminismo pode ser 

interpretado como uma corrente diversificada, que atua na organização social e que tem como 

ponto de partida a luta contra as desigualdades de gênero. Eles definem o feminismo pela 

construção crítica que passa pela vinculação da submissão da mulher na esfera doméstica e 

sua exclusão da esfera pública. Aqui é importante conectar este pensamento com a proposição 

da roda de samba ser um ato urbano, na rua, no local do homem, onde a mulher estaria 

excluída. O feminismo então pode ser entendido como uma tomada de consciência das 

mulheres enquanto coletivo para a opressão e dominação possuindo diferentes fases históricas 

e, principalmente, várias correntes de pensamento (GARCIA, 2018). 

Atualmente, em um contexto neoliberal onde a supressão de direitos sociais e 

coletivos perdem para os direitos do mercado (MBEMBE, 2018), o feminismo ressurge diante 

de outros movimentos, que, em conjunto, buscam a libertação das formas de opressão. Alves 

e Pitanguy (2017) entendem o feminismo como a organização das mulheres em suas múltiplas 

frentes, fortalecendo a solidariedade das diversas formas e vivências de cada mulher. Tiburi 

(2018) ressalta que a prática do feminismo deve ser pensada e analisada para ser 

potencializado devidamente como um movimento, ou seja, como algo mais amplo que 

consiga avançar em todas as esferas da sociedade.  

Dentro deste movimento, é notório o crescimento de trabalhos que buscam refletir sobre 

a representação das mulheres em vários campos da sociedade. Rago (1998) destaca que a 

partir do momento em que as mulheres entram em massa no mercado de trabalho e ocupam 

“profissões masculinas”, existe uma construção cultural da identidade feminina, da sua 

subjetividade. Ao adentrar em espaços públicos, essa presença feminina coloca novas 

questões que procuram romper os quadros sociais normativos legitimados como exclusivo dos 

homens, como é o caso do nosso objeto de estudo. No mercado de trabalho, temos diversas 
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discussões sobre o lugar da mulher, sua equiparidade salarial entre outras questões, como o 

trabalho de Andrade (2012), que aborda as representações, identidades e trajetórias de 

mulheres executivas no Brasil. A autora argumenta que mesmo com o aumento significativo 

das mulheres no mercado de trabalho, ainda existe dificuldade das mulheres chegarem a 

cargos considerados importantes nas empresas (ANDRADE, 2009). Já na área da cultura 

popular, existe uma crescente busca em trabalhos que visam pensar o lugar da mulher e suas 

trajetórias, mostrando o quanto a questão de gênero inviabilizava suas narrativas, deixando as 

mulheres muitas vezes silenciadas em um apagamento histórico de seus feitos (GOMES, 

2011). 

Indicando a densidade das entrevistas, a compreensão inicial que eu tinha era que o 

feminismo seria uma pauta unificadora das entrevistadas. Essa impressão foi derrubada com 

depoimentos de mulheres que não se viam representadas pelo feminismo. Fabíola Machado 

do “Moça prosa” afirma que “Eu não sou feminista, (...) porque toda vez que eu vejo uma 

mulher falando desse feminismo, de queimar sutiã, eu lembro de quem limpa essas cinzas 

né?”31. Outra integrante do grupo, Luana Rodrigues enfatiza: “A gente pode não se intitular 

um grupo feminista, e a gente não se intitula grupo feminista. E que a gente sempre fala que 

tem oportunidade, que o feminismo da raiz feminismo ele não abrange tudo que as mulheres 

negras precisam também”32.  

São falas impactantes que me estimularam a refletir sobre a metodologia de História 

Oral, como será feito mais adiante. Obviamente, para entender esses dissensos foi necessário 

inserir as teorias sobre o feminismo negro em minhas análises. Essa busca começou com o 

entendimento de que o movimento feminista parte de uma parcela da população feminina que 

seria branca, com recursos financeiros, gerando diferenças entre o próprio gênero, como nos 

trechos acima. A fala de Fabiola que questiona “quem limparia as cinzas dos sutiãs queimados 

nos protestos” revela o quanto essas identidades ao mesmo tempo se aproximam, se afastam, 

não sendo rígidas e sim mutáveis e em constante elaboração, como nossa fundamentação 

teórica alertou.  

Neste sentido, e tendo a fala de Fabíola como uma reflexão ininterrupta em minha 

mente, recorri a Collins (2016). A autora aborda essa diferença ao destacar, na sociedade 

 
31 Entrevista com Fabíola Machado realizada em 10 de maio de 2020. Entrevistadora Milene Ferreira. Entrevista 

realizada via internet por Zoom, programa de videoconferência. Duração 1h 10 minutos. 
32 Entrevista com Luana Rodrigues realizada em 11 de Maio de 2020. Entrevistadora Milene Ferreira. Entrevista 

Ibidem 16 via internet por Zoom, programa de videoconferência. Duração 01:26 minutos. 
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norte-americana, as mulheres negras como aquelas que desempenhavam tarefas domésticas e 

cuidavam dos filhos das patroas. Assim, o pensamento feminista negro consistiria em ideias 

produzidas por mulheres negras que “elucidam um ponto de vista de e para mulheres negras” 

(COLLINS, 2016, p. 101). Ou seja, as circunstâncias históricas das mulheres negras 

sugeririam diferentes lutas para produzir a sua história. Collins traz este interessante 

depoimento como exemplo da situação estereotipada que as mulheres se encontram com a 

interseção de múltiplas estruturas de dominação, mas frisa diferenças importantes que 

também surgiram em nossa investigação.  

Minha mãe costumava dizer que a mulher negra é a mula do homem branco 

e que a mulher branca é o seu cachorro. Agora, ela disse isso para dizer o 

seguinte: nós fazemos o trabalho pesado e apanhamos, quer façamos um 

bom trabalho ou não. Mas a mulher branca está mais próxima do patrão, e 

ele faz um carinho em sua cabeça e a deixa dormir dentro de casa, mas não 

vai tratar nenhuma das duas como se estivesse lidando com uma pessoa 

(Gwaltney Apud Collins, 2016, p. 103).  

 

Collins (2016) ainda destaca que este pensamento feminista negro é produzido de 

forma oral, por mulheres negras comuns, que atualmente está em uma crescente produção de 

documentação e ampliação do alcance, exatamente um dos pontos que o presente trabalho 

contribuiu. A cultura das mulheres negras e as redes de sociabilidade encontradas nas rodas 

durante o trabalho de campo indicou também uma ação de autodefinição de seu papel nos 

quadros sociais, fornecendo um quadro de referências a outras mulheres negras, 

transcendendo a roda de samba e interferindo em outras estruturas sociais. Ponto que 

converge com as pesquisas de Collins (2017) no contexto norte- americano.   

Murgel (2011) explica o quanto essas diferenças entram também na relação da 

indústria fonográfica. Ele reforça que as relações de gênero nas composições femininas na 

Música Popular Brasileira foram assimétricas, traçando um caminho lento. Para ela, a 

construção do que seria um “eu feminino” diferente do masculino foi sendo estabelecida de 

forma gradual. No reduto do samba, a diferença era ainda mais gritante já que o letramento já 

era tardio para mulheres brancas e de classe média. Para mulheres negras, o analfabetismo 

funcional e completo ainda era muito presente, aumentando esta discrepância entre as 

relações. Para Moreira (2013), o comparecimento de nomes femininos no samba como D. 

Ivone Lara, Leci Brandão e Jovelina Pérola Negra se justifica, pois eram “todas elas mulheres 

negras portadoras de formação escolar, de capital familiar e social que lhes capacitaram 

construir suas carreiras no meio musical” (MOREIRA, 2013, p.59). Indo mais além: será que 
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não existiram outras mulheres negras na história do samba com uma importância como a das 

compositoras mencionadas pelas entrevistadas? A posição da mulher negra, analfabeta e sem 

recursos financeiros teria a mesma condição para circular dentro dessa rede de 

relacionamentos? Estarem próximas a uma classe média que “descobriu” essas mulheres não 

seria um fator importante para responder a essa questão?  

Seguindo a reflexão para entender como o movimento feminista de mulheres negras 

potencializou os impactos de uma ruptura ou divisão dentro do próprio movimento, acionei o 

conceito de interseccionalidade. Para Kimberlé Crenshaw, “a interseccionalidade é uma 

conceituação do problema que busca capturar as consequências estruturais e dinâmicas da 

interação entre dois ou mais eixos de subordinação” (CRENSHAW, 2002, p. 177). Assim, 

podemos entender como um mesmo movimento que se estabelece pela luta contra o 

patriarcado podem assumir diversos eixos. A autora defende que tais eixos diferentes como 

luta de classes, racismo, patriarcado se cruzam como avenidas em que o fluxo do tráfego 

define as opressões em que a pessoa passará.  

O último ponto importante que precisei trazer para o referencial teórico foi o de 

compreender a conformação urbana a partir de uma perspectiva histórica e sociológica. A 

questão se mostrou fundamental para refletir sobre o simbolismo dos espaços ocupados pelos 

dois grupos em suas apresentações mensais. As entrevistas evidenciaram a questão do 

simbolismo dos espaços ocupados pelos dois grupos em suas apresentações mensais. O Largo 

da Prainha e a Banca do André, segundo as minhas entrevistadas, se tornaram a “casa” desses 

grupos, locais onde todas essas lutas dialogam e as narrativas são coconstruídas com os 

interlocutores (público). Entender esses territórios musicais da cidade do Rio de Janeiro, fez 

com que aflorasse a necessidade pensar como a cidade contemporânea articula, abriga e 

potencializa os movimentos de determinados grupos. No nosso caso as rodas de samba 

compostas por mulheres. 

Para basilar esse pensamento recorri às ideias de Robert Park (1972), autor importante 

da Escola de Chicago que dentro dos estudos de Sociologia e Antropologia Urbana, voltou 

seu olhar para os movimentos sociais presentes nos espaços urbanos. Park (1972) interpreta a 

cidade e seus espaços como locais onde as interações sutis e vividas formam lugares de 

misturas e diferenças, surgindo novas variedades e tipos sociais. A própria gênese deste 

movimento de mulheres sambistas perpassa por este processo. Um processo que mistura 

posições que antes eram demarcadas no samba como exclusivamente dos homens e que são 
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reconfiguradas, despontando e consolidando “novos tipos” de rodas de samba. Seguindo o 

campo das cotidianidades como entendimento relevante da cidade (DE CERTEAU, 1994), 

adotei a compreensão de que a roda de samba funciona, então, como um local de fala dentro 

da cidade, um local de construções de imagem públicas, de elaboração de memória, de disputa 

de narrativas, de espaços e de legitimações. Uma disputa que tem também no corpo feminino 

(BUTLER, 2018) a sua expressão de construção de identidades para enfrentar as adversidades 

e romper o quadro social de submissão (MUNANGA; GOMES, 2006).   

A partir da percepção de Bresciani (2002), acredito que a ocupação desses espaços 

como formadores de identidades entrelaça a questão cidade e história. Neste sentido, na 

cidade, a história vai se exibir, instaurando-se possibilidades de ação tanto pela presença 

coletiva dos grupos que investigarei, quanto pelos registros dessas ações, através da História 

Oral. Defendo que os grupos entrevistados trabalham suas ações para a demarcação desses 

sentidos socioespaciais durante esses rituais cotidianos que são as rodas de samba, como o 

Largo da Prainha, no caso do “Moça Prosa” e Banca do André no caso da “Samba Que Elas 

Querem”. Dessa forma, as constituições desses lugares passam, tanto por essa convergência 

de sentidos, valores e ações, quanto pela transcendência desses valores para fora desses 

lugares. Ou seja, expandir tais ações para outros quadros da interação social cotidiana, 

avançando nas posições políticas propostas, por exemplo.  

Nesse sentido, Straw (2006) argumenta que as cidades têm sido capazes de abrigar 

cenas musicais significativas no seu território. Exatamente o que acredito acontecer com o 

crescente movimento de rodas de samba compostas exclusivamente por mulheres que os 

grupos investigados fazem parte. A questão da territorialidade colocaria, então, a cidade e 

seus espaços, lugares como palcos de múltiplas experiências e práticas, por conta dos diversos 

planos de convivência social que nela se entrecruzam.  

Aqui, encerro este item indicando como a metodologia de entrevista de História Oral, 

escolhida por mim, entrelaça e costura toda a teoria aqui apresentada. Observei que as ações 

das entrevistadas e dos grupos, por mais que se estabelecem a partir do sujeito, não se 

desligam de sua inscrição social, criando uma complexa rede cultural que congrega 

experiências variadas, capazes de criar condições que ampliam a sociabilidade e também 

ressignificam espaços (REIA, HERSCHMANN e FERNANDES, 2018). Esta percepção já 

clarifica a ideia de que a metodologia de História Oral foi fundamental para percebermos a 

relação indivíduo e coletividade. Por mais que essas mulheres trouxessem suas impressões e 
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histórias individuais sobre as rodas de samba, existe uma posição coletiva, de compreensão de 

agir como porta-voz do grupo, neste caso, das mulheres como protagonistas nas rodas de 

samba. A pluralidade das entrevistas traz consigo análises de suas narrativas individuais e 

narrativas em comum que dialogam com o contexto da sociedade. 

Dialogando com as práticas e discussões do CPDOC nesta metodologia e no tratamento 

dessas fontes, trilhei o desenvolvimento da minha pesquisa. Enumerei as perguntas de um 

roteiro semiestruturado: qual a história delas? O que elas fazem na roda de samba? É um 

movimento político? É um movimento de resistência? Como elas dialogam com esse espaço 

historicamente masculino? O que esses grupos de mulheres musicistas têm a dizer? É um 

movimento crescente de mulheres no samba, ou sempre existiram e foram silenciadas? 

 Captar todas essas nuances e fazer emergir essas narrativas passou pela investigação 

das trajetórias individuais das entrevistadas. Essa investigação foi um fator que as entrevistas 

orais cumpriram de forma determinante para enriquecer e suscitar novas teorias. Acredito que 

através da História Oral, consegui acessar percepções dessas mulheres que não se 

encontravam disponíveis em outros locais, consegui obter a expressão dessas mulheres, 

construindo memória e a história da participação das integrantes nestas práticas cotidianas.  

Inicialmente a forma escolhida para as entrevistas seriam presenciais, antes de algum 

show, onde marcaria individualmente com cada uma das integrantes. No início de 2019, 

intensifiquei as minhas idas as rodas de samba para conhecer o trabalho em campo, seus 

relatos, suas falas aos microfones, o público e o entorno das rodas com os coletivos presentes. 

A ideia era gravar as entrevistas e também tomadas de imagem dos próprios shows, 

compilando todo o cenário encontrado em um documentário curta-metragem. Já havia 

conversado presencialmente com algumas componentes indicando minha proposta e todas 

foram receptivas. Em campo, fui a shows pagos e gratuitos dos dois grupos, fazendo 

anotações sobre todo o processo.  

O que pude observar desde o primeiro evento é que as mulheres são o grande público 

dos grupos e, de certa forma, dominam o espaço, já que ficam sempre a frente do palco ou da 

roda. Durante as apresentações, considerei que a interação das mulheres foi maior que em 

eventos em rodas masculinas de samba da cidade. Também é interessante observar que 

percebi algumas diferenças na interação do público entre os locais. Presenciei, por exemplo, 

um evento do “Moça Prosa” em um quiosque de Copacabana com apresentação para os 

clientes, onde a maioria não interagia com as componentes. Na semana seguinte ao visitar o 
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Largo de São Francisco da Prainha, local do samba de rua do grupo, a interação era mais 

efetiva com mulheres majoritariamente pretas na frente da roda, discursando e cantando o 

repertório. O mesmo ocorreu com o “Samba que Elas Querem” com visível diferença de 

interação entre bares na Lapa, Circo Voador e sua roda mensal, na banca do André33. Esses 

circuitos integrariam além dos elementos que descrevi anteriormente, a importância da música 

e das sonoridades presentes no processo de reterritorialização, transformando espaços em 

lugares que carregam as identidades e a construção da memória desses conjuntos. Esses 

lugares se estruturariam como “a casa” dos grupos, dialogando com suas próprias trajetórias e 

atuações performáticas, como veremos de forma mais específica nas entrevistas.   

Em março de 2020, fomos pegos pela surpresa da necessidade de adotar o isolamento 

social no mundo todo como contingenciamento da pandemia do Novo Corona Vírus. Tive que 

adaptar as formas de coleta para que parte da metodologia, as entrevistas, pudesse ser 

mantida, embora pesquisas de campo, essenciais para a investigação, tenham sido 

interrompidas. Entrei em contato com todas as componentes, de forma individual, através da 

rede social Instagram, enviando mensagem a cada uma. Aos poucos, foram me respondendo e 

a minha proposta, então, foi adaptar a entrevista para algo on-line já que, a partir de abril, 

percebemos que não era possível precisar por quanto tempo a quarentena poderia se estender. 

Consegui algumas respostas e fui marcando as entrevistas. Nas primeiras entrevistadas, pedi 

ajuda para que fossem falando com as demais integrantes do mesmo grupo. Obtive êxito em 

quase todas, ficando sem retorno apenas de duas integrantes, uma de cada grupo. 

Coincidentemente, ambas responsáveis pelo instrumento de percussão “surdo”34.  

À primeira vista, imaginei que a plataforma utilizada, o Zoom (mesma plataforma 

adotada pelo CPDOC), prejudicasse a qualidade da entrevista por depender de variáveis 

tecnológicas que fugiam do meu controle, como a internet da entrevistada, tempo disponível, 

e até mesmo as condições dentro de casa, com possibilidade de outros moradores interferirem 

na entrevista. Além disso, Santhiago e Magalhães (2020) apontam que discussões sobre 

entrevistas de História Oral on-line costumavam ser cautelosas e em certo ponto indicar uma 

rivalidade entre os dois métodos (on-line e “olho no olho”). No entanto, para minha surpresa, 

acredito ter conseguido um resultado com boa profundidade, já que no interior de suas casas, 

sem câmeras profissionais, luzes, painéis e outros itens que poderiam as deixar tímidas ou 
 

33 Essa percepção suscitou uma reflexão sobre a questão socioespacial interferindo na interação, repertório e 

dinâmica dessas rodas. Questão que será abordada no Doutorado. 
34 Tainá Brito do “Moça Prosa”, e Giselle Sorriso do “Samba que Elas Querem”. 
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“travadas”, consegui um resultado satisfatório, com respostas profundas e entrevistas mais 

longas do que imaginei. A título de curiosidade a entrevista mais curta teve trinta minutos e a 

mais longa durou uma hora e trinta e quatro minutos.  

Seguindo a análise de Santhiago e Magalhães (2020), concordo que a ausência física do 

corpo não impediu o êxito das entrevistas. Até porque, as formas e performances, palavras, 

cadência, ritmo, volume, gestos, expressões faciais e movimentos físicos, fundamentais para a 

subjetividade da narrativa (ABRAMS, 2010) puderam ser observadas nos vídeos. Com base 

nas ideias do teórico da comunicação Marshall McLuhan, Santhiago e Magalhães (2020) 

entendem que as novas tecnologias instigam novos modos perceptivos e cognitivos 

estabelecendo “um ambiente ciberespacial no qual os corpos não são desmaterializados, mas 

reconfigurados virtualmente, por meio dos recursos disponibilizados pela tecnologia do 

momento” (SANTHIAGO E MAGALHÃES, 2020, p. 5). Nesta reconfiguração, é possível 

dizer que, mesmo que não substitua a entrevista “olho no olho”, a relação (quase exigência 

cotidiana nos dias atuais) das entrevistadas com câmera e computador, elementos de mediação 

das entrevistas, auxiliou o processo. Reforço que ao adotar o modelo on-line síncrono nas 

minhas entrevistas, ou seja, poder interferir e interagir com as entrevistadas no momento da 

entrevista, o que não seria possível se apenas enviasse as perguntas e pedisse a elas para 

responder por vídeo, por exemplo, segui o que Alberti (2005) chamou de responsabilidade do 

entrevistador enquanto co-agente na criação do documento de História Oral. A interação e a 

observação desses elementos acima citados foram fundamentais para a condução dessas 

entrevistas.  

Realizei treze entrevistas individuais, totalizando mais de doze horas de gravação, 

procedendo à transcrição da íntegra do material, por mais que apenas trechos tenham sido 

usados no produto, o livro. Aliado à pesquisa de campo e todo o percurso teórico no qual me 

baseei e incorporei ao longo da pesquisa, creio que consegui edificar uma importante conexão 

entre método e teoria, que, ao mesmo tempo em que me deu suporte para as análises, 

estruturou a minha ação durante as entrevistas. Assim, apresentei aqui toda essa caminhada, 

do processo de concepção da ideia de pesquisa, passando pela formulação do objeto, as 

ferramentas teórico-metodológicas, o progresso das entrevistas e os rumos que as 

entrevistadas deram a essa trajetória que culminou neste relatório e na boneca do livro como o 

ponto final do meu Mestrado Profissional.    
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3. DISCUSSÃO SOBRE O FORMATO  

 

 Como mencionado anteriormente, o formato de produto pensado inicialmente seria um 

documentário curta-metragem sobre essas rodas de samba composta por mulheres. Entretanto, 

pelos motivos já expostos no item dois, o produto foi modificado para a “boneca” de um livro 

a ser publicado posteriormente.  O livro vai articular teoria e os depoimentos em um formato 

mais comercial, sem perder a reflexão inerente a uma produção acadêmica, mas com uma 

linguagem mais acessível a todos os públicos.  

As questões que a pandemia impôs, alteraram também a forma de difusão deste 

material. O minidocumentário que seria divulgado nas redes sociais dos grupos entrevistados 

se transforma em livro em dois formatos: impresso e e-book. A opção de adotar os dois 

formatos se dá em função da atender tanto a distribuição digital, que pode ser feita nas 

páginas dos movimentos que já mencionei e nas redes sociais das integrantes e dos grupos, 

quanto a distribuição física do livro impresso nas rodas de samba. Em ambos os casos, espero, 

com essa distribuição, difundir o conhecimento sobre as histórias dos grupos, a importância 

dessas ocupações dos espaços públicos e as questões que perpassaram o trabalho como 

feminismo, feminismo negro e machismo. Sem ter a pretensão de substituir a força das 

interações que as rodas de samba proporcionam e a sua capacidade de reconfigurar o quadro 

social roda de samba, a intensão é contribuir para que o livro agregue às narrativas defendidas 

pelos grupos, traga pontos de reflexão para a continuidade dos movimentos e difunda o 

trabalho realizado pela academia para o público.   

Além disso, o formato do livro (tanto físico quanto digital) é um material perene e que 

contribuirá para registrar toda a documentação histórica captada pelos registros orais presente 

nessa investigação, preservando a memória desses grupos e a história das mulheres no samba.   

 Sobre o público-alvo, é interessante apontar o crescimento de movimentos, coletivos e 

grupos que tem como eixo central a discussão do papel da mulher na sociedade. Essa 

importante crescente insere temas que antes não eram tão evidentes na esfera pública, 

pautando assuntos e produzindo novas narrativas e memórias sobre esses temas. Assim, não 

só o público que já frequenta os eventos promovidos por esses grupos pesquisados se torna 

público-alvo (para saber um pouco mais da história das integrantes, por exemplo), mas 

também todas e todos que, inseridos neste movimento de ampliação da discussão do papel da 

mulher na sociedade, querem enriquecer e aprofundar a compreensão das ações das mulheres 
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em um fenômeno cultural tão marcante e associado a um elemento da cultura e identidade 

nacional que é o samba.  
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4. APRESENTAÇÃO DO PRODUTO  

 

A proposta de produto é apresentar a primeira versão de um livro a ser publicado 

posteriormente, no qual, a partir das entrevistas de história oral, discuto a formação e atuação 

de rodas de samba formadas por mulheres musicistas no Rio de Janeiro. Essa discussão será 

feita, como já exposto, a partir da eleição de dois grupos tomados como estudo de caso: o 

“Moça Prosa” e o “Samba Que Elas Querem”.    

O livro tem dois eixos centrais. O primeiro são os depoimentos e a minha observação do 

entorno dessas rodas: público, redes de relacionamento que se estabeleciam nestes locais, 

narrativas presentes nas apresentações, interação do público e os locais escolhidos para essas 

apresentações. Aqui, observei que a escolha desses locais passou por regiões selecionadas 

pelos grupos como simbólicas. Tratava-se também de uma ocupação de espaços da cidade e 

ressignificação de locais, como veremos ao longo do livro. O segundo é a articulação entre as 

entrevistas, que funcionam como impulsos luminares para as reflexões, e as teorias, que 

entram como fios que articulam, juntam e dão o desenho mais nítido as declarações das 

entrevistadas.  

Minha presença e observação dessas rodas reforçaram a minha impressão e instigaram a 

hipótese de uma mudança nas “regras” deste quadro social. Formulada a hipótese de que essas 

mulheres estavam ressignificando o papel historicamente elaborado sobre elas durante as 

práticas nas rodas de samba, tracei como objetivos principais descobrir “como” isso estava 

sendo feito. O tema se mostrou um exemplo das manifestações culturais contemporâneas, 

enfatizando a força que a narrativa em torno do papel da mulher e seus ocultamentos na 

sociedade ganhou representação nos últimos anos.   

Após todo o processo de pesquisa relatado nos itens anteriores, descrevo agora como 

será feita a divisão dos três capítulos deste livro, além de introdução e conclusão. Na 

introdução, irei contextualizar o tema, os motivos da minha escolha, apresentar as principais 

teorias utilizadas, falar sobre os grupos escolhidos e o contexto de movimentos de rodas de 

samba de mulheres que esses grupos dialogam e sobre as escolhas metodológicas.  

No capítulo um, apresento como se formataram a organização dessas mulheres que 

buscam, através das rodas de samba, uma forma de luta, representatividade e mudanças de 

quadros sociais historicamente dominados pelos homens. Irei também detalhar a história de 

cada grupo e como cada componente se envolveu, traçando a trajetória de cada uma delas, de 
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onde vieram e o que faziam até integrarem os grupos estudados. Assim, o capítulo, “O que 

trago dentro de mim preciso revelar” - As rodas de samba do Moça Prosa e do Samba que 

Elas Querem” começa com um panorama dos grupos selecionados para a pesquisa e o avanço 

na organização dessas mulheres no cenário do samba do Rio de Janeiro. Em seguida parto 

especificamente para as narrativas da criação dos grupos “Moça Prosa” e “Samba que elas 

querem” trazendo suas narrativas que explicam o objetivo de tentar remodelar o cenário atual.  

Para entender a especificidade deste movimento de mulheres musicistas em rodas de 

samba no Rio de Janeiro, foi preciso compreender como vem sendo escrita e lembrada a 

presença das mulheres no samba. Assim, trouxe para a pesquisa mulheres que são citadas 

como referência das mulheres entrevistadas. As denominadas “grandes matriarcas”, que 

seriam responsáveis pela criação e propagação do ritmo no país, além das compositoras que 

ganharam grande projeção nacional serão o tema do segundo capítulo, denominado: “Nasci 

pra sonhar e cantar35”- Um olhar sobre as mulheres no samba carioca”. Mesmo tendo 

consciência que são construções históricas, com escolhas e silenciamentos, e uma 

categorização também forjada, é preciso retornar para compreender o que está no imaginário 

das entrevistadas quando questionamos suas referências no mundo do samba. Para indicar 

essa importância, intercalei a história dessas mulheres com os depoimentos das entrevistadas, 

procurando compreender em qual medida essas musicistas recuperam e mobilizam esse 

passado. Também trago uma discussão sobre o repertório estabelecido no samba ao longo dos 

anos, contrapondo as produções existentes de cunho machista, com a preocupação das 

musicistas em não reproduzir mais essas canções em suas rodas. 

Ao tentar modificar um “quadro social” com uma estrutura masculina ainda muito forte, 

era de se esperar que houvesse tensionamentos e disputas. Esse é o tema do capítulo três: 

“Deixa comigo, deixa comigo, eu seguro o pagode e não deixo cair” – Qual o papel dos 

grupos nas rodas de samba”. Aqui, intercalo os depoimentos das principais dificuldades ao 

disputar este lugar da roda de samba com os homens com as teorias sobre patriarcado e 

machismo. O eixo principal foi entender como essas narrativas produzidas por mulheres 

operam ao chocar-se com a interação, não só do público masculino, mas dos próprios colegas 

de trabalho, os musicistas que também atuam nas rodas de samba do Rio de Janeiro. Dentro 

 
35 Ressalto que o nome de todos os capítulos são trechos de sambas compostos por mulheres. A intenção é 

indicar esse papel histórico das mulheres no samba e como essas frases funcionam também como o fio condutor 

do livro. 
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das trincheiras usadas nessas disputas, trago as iniciativas como o “Dia da Mulher sambista”, 

o “Dia Nacional das mulheres do samba” e a criação do movimento das mulheres sambista.  

Ao notar o envolvimento dos dois grupos com essas iniciativas, abordo se existe uma 

íntima relação e inspiração desses grupos às bandeiras feministas? Se os grupos se intitulam 

movimentos políticos? O que fazem nas rodas? E qual o seu posicionamento diante do 

público? Intercalo as respostas com a teoria sobre Feminismo, Feminismo Negro e 

Interseccionalidade trazendo as similaridades e também as divergências entre os discursos de 

acordo com suas trajetórias individuais. Este foi um momento complexo e extremamente rico 

do trabalho que possui uma dimensão que vou desenvolver e estruturar no doutorado.   

Acredito que o grande mérito do livro será a articulação das falas das entrevistadas com 

as teorias e metodologia indicadas no item dois deste relatório. Busco nesta articulação, 

apresentar essas histórias, tanto para o público amplo, nele incluído o universo acadêmico, 

quanto para as musicistas, em uma perspectiva de devolutiva para o meu campo de pesquisa, 

através de uma reflexão dos atos presentes nessas rodas que ajudam a tornar comum mulheres 

como protagonistas das rodas de samba. O livro será um samba de protesto e de 

reconhecimento, de reflexão e de luta, na ocupação de espaços e de narrativas, no mesmo tom 

dos grupos pesquisados. 
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5. APLICAÇÃO DO PRODUTO  

 

A Aplicação do produto passa por esses cinco pontos principais: 

• Buscar financiamento para a publicação 

• Escolha da editora 

• Após a publicação, ter uma ampla divulgação do livro.  

• Distribuição nas rodas de samba, museus do samba, bibliotecas escolares, associações 

e movimentos sociais e disponibilização do link para download gratuito do e-book 

• Buscar a distribuição deste livro na educação básica, assim como no ensino superior, 

pois permite discutir questões relevantes na sociedade atual. Neste sentido, buscarei 

estimular esse uso entrando em contato com professores da educação básica e 

apresentando trabalhos oriundos deste livro em congressos científicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

43 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Esse relatório técnico teve como objetivo apresentar os principais passos e resultados 

da pesquisa desenvolvida no Mestrado Profissional em História Política e Bens Culturais do 

CPDOC/FGV que investigou dois grupos de samba composto por mulheres, o “Moça Prosa” 

e o “Samba que Elas querem”. A minha ideia inicial de apresentar um modelo de dissertação 

acadêmico teve que dar espaço ao novo modelo de apresentação exigido pelo CAPES 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). Fiz parte da primeira turma 

do Mestrado profissional que precisou apresentar este modelo de relatório técnico ao invés da 

possibilidade de uma dissertação. Essa nova exigência ocorreu com o curso em andamento e 

impôs alterações significativas e muitas dúvidas sobre o este relatório.  

Entretanto, aproveitei a possibilidade da escolha de um produto final para apresentar, 

de forma mais ampla e reflexiva, os pontos principais da pesquisa na boneca do livro que 

segue como anexo. Ela chega mais próxima do ideal que eu planejei para materializar todo 

este processo do Mestrado. Acredito que tenha conseguido expressar a riqueza do material 

coletado nesta boneca.  

Como foi possível observar, as mais de doze horas de entrevistas não foram 

apresentadas neste relatório. O próprio formato deste documento inviabiliza uma estrutura 

como a que apresento na boneca do livro. Desta forma, aproveitei a introdução deste relatório 

para expor algo muito próximo à boneca do livro. Ela revela as origens da minha pesquisa, 

como fui alicerçando a base teórica, como foi o processo de escolha da Metodologia utilizada, 

as pesquisas de campo, a seleção dos grupos que fariam parte do corpus, as dificuldades 

impostas pelo contexto do coronavírus, as entrevistas feitas remotamente e as conclusões que, 

mais do que fechar pontos, abriram importantes caminhos de investigação.  

Confesso que não tinha a noção do valor do material que seria colhido nas entrevistas 

e como ele me propiciaria, pelas suas densidade e riqueza, a possibilidade de elaborar um 

projeto de doutorado, não para continuar a pesquisa de Mestrado, mas para, a partir desta, 

ampliar as reflexões e questões sobre o tema aqui apresentado. Este tema também dialoga 

com o contexto dos movimentos sociais que buscam avultar a participação de determinados 

grupos sociais como protagonistas nas relações cotidianas. As rodas de samba compostas por 

mulheres, em especial as dos grupos que investiguei, se inserem em um contexto mais amplo 

no qual podemos identificar uma série de movimentos sociais, coletivos e grupos diversos que 
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têm ocupado os espaços públicos na cidade do Rio de Janeiro - mesmo que essa dimensão 

esteja relativamente em suspenso em função da pandemia.  

Conforme indiquei no item que aborda a discussão teórico-metodológica, não é 

possível afirmar que essas mulheres conseguiram modificar o papel das mulheres na roda de 

samba. Isso em função de não haver disputas consolidadas e vencidas nas interações sociais 

cotidianas. O que posso afirmar é que a elaboração de suas narrativas traz referências em 

comum quando se fala sobre o papel da mulher no samba, reafirmando memórias e narrativas 

sobre as “matriarcas do samba”, em especial a Tia Ciata, e das compositoras e intérpretes que 

obtiveram visibilidade na indústria fonográfica: Ivona Lara, Jovelina, Clementina, Leci 

Brandão e Clara Nunes.  Mais do que uma conclusão, a pesquisa que desenvolvi traz a noção 

de como essas disputas estão abertas, ora conquistando espaços, ora cedendo.  

Procurei ainda mostrar como as disputas presentes nessas rodas, evidenciadas nas 

entrevistas, encontram pontos de encontro e de desencontro entre participantes que teriam “a 

mesma luta”. As histórias de vida e a relação dessas entrevistadas com os temas como 

feminismo e feminismo negro, por exemplo, reforçam a ideia de identidades mais fluidas e 

menos rígidas. Mesmo com o objetivo em comum de modificar o papel da mulher nessas 

rodas, as atuações e incorporações de determinadas “bandeiras” não é homogênea. Como o 

conceito de intersecionalidade enfatiza, são eixos de lutas se tocam em alguns momentos, mas 

opressões oriundas da própria sociedade definem caminhos diferentes nessas disputas.  

Neste sentido, a metodologia de História Oral permitiu observar de forma mais 

profunda essas diferentes histórias das entrevistadas. Nessa profundidade expressada nas falas 

das musicistas, notei exatamente esses diferentes caminhos que, por mais que convirjam para 

o protagonismo da mulher, encontram-se em diferentes estágios. Parafraseando Karl Marx 

(1852), as mulheres entrevistadas neste trabalho produzem a sua própria história, mas não a 

fazem sob circunstâncias de sua escolha e sim sob aquelas que são encontradas, legadas e 

transmitidas pelo passado. Desta forma, para finalizar, considero que o papel da mulher no 

samba, não está dissociado da posição da mulher na sociedade brasileira. Apesar de avanços e 

conquistas, legitimar posições e ações sociais é uma luta constante, seja em casa, na rua, no 

trabalho, nas universidades e nas rodas de samba. Como orienta, manda, revela e preconiza 

Ivone Lara em outro trecho da canção que dá nome a este trabalho: “é que eu nasci no samba 

e não posso parar”.  

 



 

 

45 

 

7. LISTAGEM DOS ACERVOS E FONTES  

 

As entrevistas coletadas via Plataforma Zoom, salvas em meu computador pessoal e 

em HD externo. 

✓ Entrevista com Fabíola Machado realizada em 10 de maio de 2020. Entrevistadora 

Milene Ferreira. Entrevista realizada via internet por Zoom, programa de 

videoconferência. Duração 1h 10 minutos.  

✓ Entrevista com Luana Rodrigues realizada em 11 de maio de 2020. Entrevistadora 

Milene Ferreira. Entrevista realizada via internet por Zoom, programa de 

videoconferência. Duração 1h 26 minutos.  

✓ Entrevista com Ana Priscila realizada em 12 de maio de 2020. Entrevistadora Milene 

Ferreira. Entrevista realizada via internet por Zoom, programa de videoconferência. 

Duração 1h 16 minutos. 

✓ Entrevista com Jaqueline Rocha realizada em 12 de maio de 2020. Entrevistadora 

Milene Ferreira. Entrevista realizada via internet por Zoom, programa de 

videoconferência. Duração 1h 34 minutos.  

✓ Entrevista com Claudia Coutinho realizada em 12 de maio de 2020. Entrevistadora 

Milene Ferreira. Entrevista realizada via internet por Zoom, programa de 

videoconferência. Duração 34 minutos.  

✓ Entrevista com Daniele Andrade realizada em 19 de maio de 2020. Entrevistadora 

Milene Ferreira. Entrevista realizada via internet por Zoom, programa de 

videoconferência. Duração 30 minutos.  

✓ Entrevista com Mariana Solis realizada em 22 de maio de 2020. Entrevistadora Milene 

Ferreira. Entrevista realizada via internet por Zoom, programa de videoconferência. 

Duração 46 minutos.  

✓ Entrevista com Cecília Cruz realizada em 24 de maio de 2020. Entrevistadora Milene 

Ferreira. Entrevista realizada via internet por Zoom, programa de videoconferência. 

Duração 53 minutos.  

✓ Entrevista com Bárbara Fernandes realizada em 26 de maio de 2020. Entrevistadora 

Milene Ferreira. Entrevista realizada via internet por Zoom, programa de 

videoconferência. Duração 1h 13 minutos.  
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✓ Entrevista com Júlia Ribeiro realizada em 21 de Junho de 2020. Entrevistadora Milene 

Ferreira. Entrevista realizada via internet por Zoom, programa de videoconferência. 

Duração 1h 03 minutos.  

✓ Entrevista com Silvia Duffrayer realizada em 23 de Junho de 2020. Entrevistadora 

Milene Ferreira. Entrevista realizada via internet por Zoom, programa de 

videoconferência. Duração 48 minutos.  

✓ Entrevista com Maria Angelica Marino realizada em 23 de Junho de 2020. 

Entrevistadora Milene Ferreira. Entrevista realizada via internet por Zoom, programa 

de videoconferência. Duração 51 minutos.  

✓ Entrevista com Karina Neves realizada em 30 de Junho de 2020. Entrevistadora 

Milene Ferreira. Entrevista realizada via internet por Zoom, programa de 

videoconferência. Duração 56 minutos 
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9. APÊNDICES 

 

Rio de Janeiro, ____ de ___________ de 2020, gravação feita por Zoom. 

Entrevista com ______________________________. Entrevistadora Milene Ferreira 

Mostaro. 

____________, em primeiro lugar, eu queria agradecer a sua disponibilidade de estar aqui 

hoje me concedendo essa entrevista para a minha pesquisa de mestrado sobre mulheres no 

samba. Sua entrevista vai ser muito importante para a minha pesquisa e, enfim, gostaria de te 

agradecer muito por isso. 

1. _________, você pode contar um pouquinho da sua história, da sua família, onde você 

nasceu? 

2. Você lembra qual foi seu primeiro contato com o samba? 

3. E depois desse primeiro contato? Como você foi ficando mais próxima? 

4. Eu vejo que no grupo você toca _________. Você toca outros instrumentos? Sempre tocou 

este desde o inicio? 

5. Tem alguém na família envolvido com música? Caso não tenha, você foi a primeira a lidar 

com música profissionalmente, como foi isso na sua casa? 

6. E o grupo _________, como foi seu envolvimento? Quando você começou? Me conta mais 

sobre a sua relação com o grupo, você pode me contar um pouquinho desse inicio? 

7. Desde o inicio vocês pensaram em fazer algo profissional ou no inicio eram encontros 

casuais? 

8. E o nome do grupo? Como foi pensado? 

9. Você fazia parte antes de outro grupo? Mesmo que não tenha sido profissional? Como era? 

10. Quais são suas principais influências musicais? Suas referências? 

11. E nos grupos existentes atualmente hoje no cenário carioca. Vocês se relacionam tanto 

com grupos, masculino e feminino? Como é essa relação? 

12. E sobre o público, você percebe que teve alguma mudança com o tempo desde que vocês 

criaram o grupo? Existem recepções diferentes de acordo com os locais que vocês tocam? 

Quais seriam essas diferenças? 
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13. Como vocês escolhem os locais de apresentação de vocês, vocês escolhem ou dão 

preferencia para um certo tipo de local? Sentem diferença? 

14. O que você acha mais interessante desse movimento crescente de mulheres? Tem alguma 

coisa que te incomoda nessas rodas? 

15. Falando sobre isso, no dia a dia a gente fala muito “as meninas”, e vocês se intitulam 

muito como as mulheres no samba. Vocês se incomodam com isso? 

16. Vocês tem relação com algum movimento social, politico nas rodas de vocês? Eu percebo 

pelas musicas uma pauta sobre empoderamento, racismo. Vocês tem alguma relação mais 

próxima com algum movimentos feministas e movimento social? 

17. Como é a escolha do repertório? 

18. Como foi pensada a criação das músicas autorais? Vocês escolhem temas? E a aceitação 

como é? 

19. Vocês já viram ou conhecem grupos masculinos que tocam as músicas compostas por 

vocês? E femininos? E mistos? 

20. Qual a perspectiva do grupo/ sua perspectiva? Acreditam que haverá uma crescente 

representação feminina no samba? 
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10. ANEXO 

 

10.1 – Produto Final - Plano de Redação da Boneca do Livro 

  

 Apresentarei a seguir o plano de redação para a boneca do livro, que será o produto 

final deste relatório. Após a introdução, abordarei no capítulo um a história das integrantes e a 

formação dos grupos. Com o título “O que trago dentro de mim preciso revelar” o capítulo é 

subdividido em quatro itens. O primeiro, “As moças Prosas”, falarei da trajetória de cada 

integrante, com fotos de cada uma delas e uma breve apresentação. Em seguida abordarei 

como o grupo foi criado a partir das aulas de percussão do Wagner Silveira. O segundo item, 

intitulado “É samba que elas querem” traz a mesma estrutura de apresentação do item 

anterior, mas agora falando do outro grupo que foi entrevistado. Ao abordar a trajetória das 

integrantes, trarei os relatos de como o grupo se formou. O terceiro item, “No mesmo 

compasso: como os grupos dialogam”, indicarei como é feita a interação entre esses dois 

grupos. No quarto item, “Subindo o tom: do “primeiro acorde ao profissionalismo”, 

enfatizarei como cada uma entrou para o “Mundo da música” e como foi essa mudança de 

uma roda casual para um trabalho profissional.  

  No segundo capítulo, vou trazer a história das mulheres citadas como referências para 

as entrevistadas: “Nasci para sonhar e cantar – um olhar sobre as mulheres no samba carioca.”  

Dividido em dois subitens, enfatizarei, primeiramente, as letras como uma forma de narrativa 

e de legitimação de algumas situações. Para isso, vou indicar canções que as entrevistadas 

consideram necessárias serem excluídas das apresentações ou que sejam feitas adaptações nas 

letras. O objetivo das entrevistas é, através das letras, reinterpretar esse papel da mulher nas 

canções. Desta forma o item “as letras como narrativa: um novo repertório para um novo 

contexto”, também terá parte da pesquisa bibliográfica que aborda as canções que 

enfatizavam a mulher com sedutora, traiçoeira e destruidora de lares. Para encerrar o capítulo, 

o item “Essa é a nossa escola: um olhar para as influências das entrevistadas”, falará sobre 

Dona Ivone Lara, Jovelina Pérola Negra, Clementina de Jesus, Leci Brandão e Clara Nunes. 

Todas foram citadas pelas integrantes dos grupos como “inspiradoras” no mundo do samba e 

por marcarem a presença feminina no samba como compositoras e intérpretes.   

 O terceiro e último capítulo, “Deixa comigo, deixa comigo, eu seguro o pagode e não 

deixo cair – o que ainda sofrem com o machismo nas rodas e o papel dos grupos nas rodas de 
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samba?” vai trazer para o leitor os principais pontos das entrevistas. Inicio como o item: “O 

machismo presente nas rodas”, onde apresentarei os trechos das entrevistas nos quais as 

entrevistadas mencionam o olhar dos homens nessas rodas. Um olhar de estranhamento e ao 

mesmo tempo de disputa pelo espaço, no caso dos outros músicos. A partir dessas tensões 

causadas pela presença feminina no controle das rodas, partirei para o segundo item: “a 

organização das mulheres como forma de fortalecimento”. Este item será dedicado a traçar as 

diferentes maneiras de organização dos grupos e outros movimentos que circundam as rodas 

pesquisadas, como o dia da mulher sambista, por exemplo. Para finalizar o capítulo, abordarei 

qual seria, segundo as entrevistadas, o papel dos grupos nas rodas de samba. Aqui 

destrincharei e refletirei importantes posicionamentos das entrevistadas que passam pelo o 

papel políticos dos grupos, pelas questões do feminismo e pela disputa de território que 

integram essas performances durante as rodas de samba. Todos esses itens terão as fotos 

apresentadas a seguir para ilustrar os depoimentos e temas abordados.  

 Finalizo o livro com as principais impressões do trabalho de campo, uma ênfase a 

riqueza dos detalhes e respondendo as perguntas que nortearam a pesquisa e deram corpo ao 

livro: qual o papel das mulheres musicistas nas rodas de samba nesta cidade? Como elas 

organizaram essas rodas? Como os grupos de mulheres musicistas foram formados? O que 

elas enfrentam ao se confrontar com esses modelos preestabelecidos? 
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10.2 – Imagens ilustrativas  

 

Figura 1 - Componentes do Moça Prosa 

 

Da esquerda pra direita: Tainá Brito, Fabíola Machado, Ana Priscila da Silva, Dani Andrade, Jack Rocha, 

Claudia Coutinho e Luana Rodrigues. Fonte: O Globo36 

 

Figura 2 - Fabíola Machado 

 
 

36 https://oglobo.globo.com/rio/bairros/formado-so-por-mulheres-moca-prosa-propoe-reflexao-sobre-resistencia-

forca-femininas-23963292 acesso em 20/02/2021. 

https://oglobo.globo.com/rio/bairros/formado-so-por-mulheres-moca-prosa-propoe-reflexao-sobre-resistencia-forca-femininas-23963292
https://oglobo.globo.com/rio/bairros/formado-so-por-mulheres-moca-prosa-propoe-reflexao-sobre-resistencia-forca-femininas-23963292
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Fonte: Instagram do grupo @mocaprosasamba 

 

Figura 3 - Luana Rodrigues 

 

Fonte: Instagram do grupo @mocaprosasamba 

 

Figura 4 - Ana Priscila da Silva 
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Fonte: Instagram do grupo @mocaprosasamba 

 

Figura 5 - Dani Andrade 

 

Fonte: Instagram do grupo @mocaprosasamba 

 

Figura 6 – Jack Rocha 
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Fonte: Instagram do grupo @mocaprosasamba 

Figura 7 - Claudia Coutinho 

 

Fonte: Instagram do grupo @mocaprosasamba 
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Figura 8 - Tainá Brito 

 

Fonte: Instagram do grupo @mocaprosasamba 

Figura 9 - Componentes do Samba que Elas Querem 
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Da esquerda pra direita acima: Silvia Duffrayer, Mariana Solis, Maria Angélica Marino – Gegé, Bárbara 

Fernandes. Da esquerda pra direita abaixo: Cecília Cruz, Júlia Ribeiro, Giselle Sorriso, Karina Neves. Fonte: O 

Globo37 

 

Figura 10 – Silvia Duffrayer 

 

Fonte: Instagram do grupo @sambaqueelasquerem 

 

 

Figura 11 - Cecilia Cruz 

 
37 https://blogs.oglobo.globo.com/saideira/post/musica-de-todos-os-estilos-em-lives-para-animar-suas-

noites.html acesso em 20/02/2021 

https://blogs.oglobo.globo.com/saideira/post/musica-de-todos-os-estilos-em-lives-para-animar-suas-noites.html
https://blogs.oglobo.globo.com/saideira/post/musica-de-todos-os-estilos-em-lives-para-animar-suas-noites.html
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Fonte: Instagram do grupo @sambaqueelasquerem 

Figura 12 – Mariana Solis 
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Fonte: Instagram do grupo @sambaqueelasquerem 

Figura 13 - Maria Angélica Marino 

 

Fonte: Instagram do grupo @sambaqueelasquerem 
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Figura 14 – Bárbara Fernandes 

 

Fonte: Instagram do grupo @sambaqueelasquerem 

Figura 15 – Júlia Ribeiro 

 

Fonte: Instagram do grupo @sambaqueelasquerem 

Figura 16 – Karina Neves 
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Fonte: Instagram do grupo @sambaqueelasquerem 

Figura 17 – Giselle Sorriso 

 

Fonte: Instagram do grupo @sambaqueelasquerem 

 

Figura 18 - Largo São Francisco da Prainha em dia de roda do Moça Prosa 
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Fonte: Instagram @mocaprosasamba 

 

 

Figura 19 - Roda samba com o Moça Prosa 

 
Fonte: Instagram @mocaprosasamba 

 

Figura 20 - Roda do Moça Prosa com Giselle Sorriso (do Samba que Elas Querem) participando 

 

 
Fonte: Instagram @mocaprosasamba 

 

Figura 21 - Jack Rocha com Mercedes Baptista ao fundo 
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Fonte: Instagram @mocaprosasamba 

 

 

Figura 22 - Moça Prosa com a escritora Evaristo Costa, convidada de uma das rodas 

 
Fonte: Instagram @mocaprosasamba 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 - Moça Prosa no teatro Rival 



 

 

68 

 

 
Fonte: Instagram @mocaprosasamba 

 

Figura 24 - Luana Rodrigues com um modelo de copo do Moça Prosa 

 
Fonte: Instagram @mocaprosasamba 

 

Figura 25 - Wagner Silveira, idealizador do projeto Moça Prosa 

 
Fonte: Instagram @wagnersoudosamba 

 

 

Figura 26 – Sílvia Duffrayer e Cecília Cruz, em uma roda de samba na Banca do André 
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Fonte: Instagram @sambaqueelasquerem 

 

Figura 27 - André, da Banca do André, sede das rodas do Samba que Elas Querem 

 
Fonte: Instagram @bancadoandre 

 

Figura 28 - Bárbara Fernandes e Cecilia Cruz com o copo do grupo para venda 

 
Fonte: Instagram @sambaqueelasquerem 

Figura 29 -  Roda de samba do Samba que Elas Querem na Banca do André 
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Fonte: Instagram @sambaqueelasquerem 

 

Figura 30 - Primeira Live realizada em estúdio do Samba que Elas Querem 

 
Fonte: Instagram @sambaqueelasquerem 

 

Figura 31 - Segunda live do Samba que Elas Querem 

 
Fonte: Instagram @sambaqueelasquerem 

 

Figura 32 - Banca de André em dia de roda de samba do Samba que Elas Querem 
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Fonte: Instagram @sambaqueelasquerem 

 

Figura 33 - Evento TIM Music Festival, em Ipanema 

 
Fonte: Instagram @sambaqueelasquerem 

 

 


